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Nova Iguaçu vacina mais de 
32 mil crianças no primeiro dia 

A secretárla Municipal de ~aúde da Pre-ieltura de No\·a 

1 . vera Luc-ta Concf'l('ão, ~formou qut .o n~ prlmt-lro 
d'ua~:· ,·acinaçáo contra a menmgite, meningococ1ca d~ ti-

a 8 e 32 285 crianças de 6 meses a 9 anos de idade fo­
pos ,·aecin~~ em todo o Munlc1pto. Segundo ela, o nume­
~:~uperou a expectaUva, jâ. que o esperado era vacinar 
25 m,!1 J=!:Sha. contra a meningJtc vai ate o _próximo dla 
25 trn todo o Estado e só em Nova. Iguaçu serao vacinadas 
37f mJl criança Vera LucJa Conceição anunciou que dentro 
dt: um més. aproximadamente. est~ra aconteecndo a segun­
da do~ da vacina que garantirá a Imunidade nas crianças 
ja nc1nadas. 

SJJ,'TOJ\IAS . / 
A vacina contra a meningite, de ongem kuban!I-, deye 

cer aplicada em \'ia intramu.scu.Iar profunda na reg1ao glu­
tea. No entanto, provoca uma serle de slnt_omas e reaçóes, 
ta..l.s: como: hematoma no local da aplica.çao, manchas na 
J>E:lP e, alnda, febre que pode durar até 72 horas. A vacina 
prantc imunidade de apenas dois an~. 

A secreta.ria ressaltou que é necessario que pais e res­
pomanls peJa.s criança.s \'acinadas observem o,..; efeito.; co­
Jato(raLs provocados pela v_acina. e_ a::o a crlançàira,. vacinada 
apresente algum outro sintoma é bom que sqa lf:~ª· trne­
dl..itamente, ao senriço mectico mais próximo , disse. 

■ESISGITl: 
A men.ir.gJ~ é a inflamação das membranas que reco­

tin-m O cérebro e a medula espinhal, causada por mlcro­
<JrganLsmos tgermes·, bactérias). A meningocóclca já é uma 

Aluísio inicia temporada de 
ilaugwações por Jaceruba e Queimados 

Senhor Prefeito, permita-me que, nesse momento, nâo 
igradt>çamos somente ao Governo do nos~o MunJcipto, mas, 
Qffl, ao _grande Professor que Vs~ Excelência foi, é, e :;em• 
pre M-ra. haJa visto o int.ere.;se que Vos.&a Excelência tem 
demonsuado pelo ewmo em nos.-:.a cJdade, 

Aaim diz. um trecho da carta do aluno Waldecy Mi­
r~nu.a de Souza. lida em nome de :seus colegas, em agrade .. 
c1mento ao Prrfeito Alw.s)O Gama, por oculáo da inaugu­
ração da Escola Muniapal Duque de Caxias sábado pas-
&1.do. no D1strito ae Eng Pedreira. ' 

~pesar da:, chuvas do Ultimo Eábado, o Prefeito e sua 
com1t1va inauguraram a ponte sobre o Rio Santo Antonio 
fm Jaceruba, cumprindo. assim, uma prom~ssa de campa~ 
nha !l_eitoral, beneficiando, com isso, centenas de familias 
e facilitando o ~amento de produção agrícola da região· 
a F.&cola EJ(!} Te1xe1ra, no bairro São Roque, em Queimados; 
a O.,car \Y~mschenk, no me~mo Distrito e, finalmente, a Es­
tola Mumc1pal Duque de Caxias. em Eng Pedreira onde o 
J)()Pta e _repeoti&ta ~z~Jão declamou versos de agradecimen­
:t:::~~1vos a AdmmLStração e obras do Prefeito Aluisio 

EMOÇAO 
Vários õnibus lotados, carros de pas~eio e banda de múr 

~ca fizeram parte da carav_ana do Prefeito Municipal que, 
un cada local _de lnauguraçao, era recebida com faixa car­
tazes e foguetório em homenagem ao Prefeito Aluísio' Ga­
nia pela obra executada, muitas delas reivindicadas há mais 
d_c 50 anos. como a J><?nte de Jaceruba e a Escola em Eng 
fedretra. Durante as mauguraçôes do::i. estabelecimentos es 
t~Iares, o Prefeito recomendou aos alunos que estuda;sSe~ 
~tant:, ~xaltando a importãncia de uma escola. Ele disse 

\t:r f prEndido, quando criança,. que , a escola é a continuação 
~o ar. e. dPor lSSO, fruou ainda que , um ru.tabelecimento t:. '=:. eve ser digno, para que o aluno possa se sentir 

àom~ac~1{:ªp~e ~~0
1
r;_ão por part.e da comunidade foi pre• 

fel A1 . • nc yCLUuente em Eng" Pedreira. onde o Pre-
'U to wsto Gama re.ssaltou .que apesar do Distrito não ter 

1
~ repreunt.ante que lhe de apolo no Governo e;.nem r 

cessi~:~rt de extec~tar obras nesta localidade, ~ se há ~ --­
mo.s>, e cons nur aqui, um viaduto, no., 0 construtre-

apla~eclaraç~ do Prtfeito culmlnaram em ininterruptos 
<'bra., de e ~moçao, mata amda quando Gama salien tou as 
Jaf>"ri a ~~et'!1:i,nto, dre~agem e pavimentação ligando 
Dlltrito d l b etra, dai para Queimado::., chegando ao 
da de M~u:t"l~u, dP..semboc~ndo, pela Palhada, na Estra• 
de 30 quílõmetrOS: cuja lJgaçao utaltica compret nc!c; m:ils 

illAIS lliAUGliRAÇ0ES 

e dl';>~feºti!!u o ~l~ndirlo de inaugurações, Todo &âbado 
l l horas. ierã f vJ~._; nest.P.- aibado, . dia 19, a par tir das 
Jardim Esplanada e Alf;!~ 13;os~u~cipali João Gonçalves, 
ruas do bairro São Miguel e l ares, a lem de várias 
no Km•32, da antiga Rla-sã';, ~n ?"1: da Cehab, altuados 
('reuno de Deenvolvim au º· _ontudo, para o se­
pela totalldad d b ento Urbano Joao CarlC>S Loureiro 

e e o ru realizadas Pm apena, 17 meaes d ' 
~~v!c,~~ ,~ u CO!Jl recursos muntclpats,, todos 08 sábado: 
de ou~ ª 'j>á na.o _a.ão w flcientea para tnaugurá•lu, além 
ma Co ~ esta.o a utortzada1,: pelo Pte ft>lto Aluisto oa_ 
tad·o. m • Cf'rtamente, esse calendário deverá ser alte-
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dO<'nça ai;::uda, m~to m ais gra ve. Seus aJntomu aáo: febre, 
<ior de ca bt-ça, nauaeaa, vômitos em jato e rtg1.dez na nuca 

15to nas crianças maiores ). J á nas criança& menores, os 
gtntomas sã.o ; irritação, choro const.ante e moleira alta. 

Os sintomas da meningite mentngocóclca podem pare­
cer com outras doenças. Portanto, nem sempre uma dor d• 
cabeça é sintoma de meningite e nem toda meningite e m e• 
ntngocócica. A bactéria da meningite meningocóctca é cha• 
mada de meningococo, e vive no nariz e na garganta da, 
pessoas, mas a maJorla não fica doente. Por que? Porque 
~ao os chamados portadores a.salntomátlcos, isto é, pes.,\la ta­
qce pos:i.uem a bactéria sem manifestação. ~tas pesaoa ; re ­
presentam part~ importante da população. 

1RANSMISSAO 
A transnus.são diret.a da dat:nça pode ser a tra,·ês de um 

contato intimo, como beijo, ou ainda através de secreçõe3 
expelidas pE'la fala, to.sse e espirro. A transmt.si ão indireta 
pode ~er par intermédio do ar ou por objetos praticamPnte 
não existentes. O menlngococo não resiste à umidade, b.o 
oxigênio e as mudanças de temperatura e não sobrevive 
mais do que alguns minutos fora do organismo. Por isso, 
não é necessário d~intetar ou interditar o local, sendo su­
flciente mantê-lo ltmPo e areJado. 

O fato de ocorrer um caso de meningite numa escola 
não quer dizer que o transmissor foi um aluno. Pode ter 
.sido qualquer pessoa que teve contato com o doente. Quan­
ôo houver um caso de meningite na escola, não há nece=i­
sldade de fechar a escola e wspender as aulas, pois nada 
dis~o altera o número de casos da doença. 

Para metalúrgicos, Plano Collor 
é recessivo e gera desemprego 

A denúucia está parb:ido do Sindicato dos Metalúrglco. 
do Rio de Janeiro. sub-sede de Nova Jguat;'.u, em entrevista 
ao CL O diretor Anlbal João Valente allrma: "O plano Col• 
tor é recessivo e está gerando o desemprego. Muitas empre­
sas sediadas em Nova Iguaçu estão pressionando os traba­
!hadores, aproveitando para reduzir o~ .-salãrio.s e o horár10 
de serviço, mas preocupado.s em manter a mesma produção. 
Por certo, Lsso é uma armadilha. o trab:llhador, aceitando 
e~sa manobra dos patrões, vat Qcabar fica.ado sem emprego. 
fo :s mantendo cem por cento da produção, reduzindo os 
salários e u horas do trabalho, logo o patrão vat voltar tudo 
ao normal, só que mandando embora os trabalhadores que 
se tornarem excedentes _ Um exemplo: uma empresa tem 60 
empregado:; Cada um trabalha 8 horas por dia, o que da 
um total de 480 hora.s para manter a produção cem por cen­
to. Reduzindo, nessa empresa, 3 horas por empregado, r.io 
total dã menos de 180 horas, o que é o equivalente a 22 em­
pregados trabalhando 8 horas por dia . Esse é o número de 
trabalhadores que serão demitidos, quando tudo, de acordo 
com o patrão, voltar ao normal". 

AUMENTA O DESEMPREGO 

Essa constatação, segundo Anlbal. pode ser feita a qual· 
quer momento nas filas do SlNE, que tem aumentado cada 
vez mais, principalmente nos be.lcões do seguro-de3em;,rego. 
"Nesse momento - diz Anlbal -, o mdice de desemprego 
é de 10° . ~obre uma rotatividade que ja era anormal. o nu­
mero de homologações tem aumentado aqui ao Sindicato, só 
que nós não te.nos o rontrole sobre as demissões que são fei­
tas no interior das empresas com o trabalhador que tem 
menos de um ano de carteira assi'I'l.ada. Na oplnlão aos sln­
dlcallstas, não há necessidade de demissões, pais o empre· 
sariado ganhou demai.s nos últimos anos. Princ1pelmente no 
Governo Sarney•· - concluiu Antbal. 

De~utado Ernani Boldrim advogou 
a causa do Hospital de Iguaçu 

O DeputaJo 1-·ed tral ErnanJ U-- ldrim lil-.1011 o tl~pitaJ de, 

l11Ja('u ~ pc-nornu ~ u .l.s dependências e-111 c--ompaillu3 WI 

admini~tradora da in tituiçã,,. DTa. :'\1:lT'l3. l o!~ .\ ni:U-antc < 

dos D rs. 0 ;1,·id Cot'lho Sf>rer:o e Antun W> Ril>tiro 1\-tarinho, 

r irsp i:ctivamcnt.e. sccretirio e tKOureiro da Auod.1'(ãu (folo). 

O pa.rlamrntar companiceu à ACTR a conrlte d111 trrs, t;t.Ut 

lhf' ap-aduna'm advopr em BriH1lia o pro~HS:.l QUf! tcrn,,u 

de- utilit!iade pública a insthu ~io lundad~ em 193:;, - •P 2> 

RA 
NO~A IGUAÇ"O (IU) ANOLXJIJD 

FURANDO FILA 
seRGlO L 01-l ,E.cÀ 

"'Af f'rl , t minha, cont.&3 com o ,1utlao~ 
~ ã o d 6,,::er1 de St'r mt-nino 
Xem tneirmo por um se-'1,lndo 

Aulm, foi 0!51m que, certa 
vez, lftn querer aem saber acre­
dito i,,r definido o esp,rlto slm­
ples e Inquieto dP. meu parceiro 
nomHdo, num samba que nunca. 
fol gravado e que ae chama. 
•·t.staca Zero' 

.\gora a lembrança se agita. 
e eu o vejo. eternamente meni­
no, rec~m•chegado do Recife, na. 
decada dt 50. ,auma famill:i do 
mãe e t rêa ' rmãos. D. Ameh.a. 
Len lra. Ademir e t>le 

Ma.ia que todos, por sua ver­
ve ·omunicativ~ rap1damPote 
ele ganhou a am.z:ade de uus 
pequenos vizinhos da Rua Mar­
e. em. ~le$CIUita e O apelldai 

nos carnpinhoa de futebol~ f'er .. 
namboqutnbo. 

Samba f\O ')lCO, bola no pé .. 
entre nér.;. all ele pemam"Jucou 
o seu resto dP, ,nflncia e parte 
de gua adole.1cenc1a Depoi.l. 

pOr co!ncldêncta. fot morar numa casa onde eu Ja havia 
morado e onde morrera minhe. avó materna. ;>0r trà-1 do 
campo do União. na Rua dos Alpi:i~s. ~lm. o me mo teto 
nos abrigou ainda que em épecas d1ferentea 

Era tmprevis1vel. ob6tlnado e um dos melhores composi­
tores ,a nível melódico de86a geração que noresceu na déc~­
d-a de 10 e formou inclusive, no Rlo de Jamelro .. um moVl­
mento de samba chamado Grupo de ouro. embnao, a nosso 
ver, da cr:ação do Clube do Samba Lembro que a prlme1;ra. 
reunião de.:.se grupo se deu na Rua Torres Homem . em Vila 
Isabel, na casa do Tontnho ~a.scir_nento, seu mel_ho~ parcei­
ro. e com quem Romildo fana mu.s1~as lnesquec1ve1_(" e ema 
enfiada de sucessos: .. Conto de areia" ... Ela não gosta de 
mim··, "Ceusa dos orixa!--". ··Fior misteriosa", •·pnmeiro eu". 
Havia o casamento perfeito entre uma letra lirlca. leve. in­
teltgente, puro sentlmento e a musicaltdade densa de Ro­
!I1ildo. para a qual confluía toda a vertente de ritmos popu­
lares brasileiros que, de co:itrabando, ainde garoto. ele trou­
xera das ruas do nordeste. 

Antes de se firmar como compositor. transitou ele a~da. 
na Portela corno passlsta, integrando a !amo.se Ala do,, am­
possive.is, onde com Blblu e Anselmo formou um trio de _res­
peito a que O folclore portelense reverencia V1?lt_a e mHa. 

Na "águia de Madureira... conconeu a vanos samba.s­
de-enredo e foi injustiçado em muitos deles. Magoado. ve1G 
pá.ra a Beija-Flor e, mal:; tarde, migrou para a ~oc1dade 
L,dependente de Padre Miguel, onde, com ildson Show, le• 
\'antou o campeonato com o enredo de Fernando Pinto "'lla­
~ãe eu que ro Manau.s·• 
· Pera algun::;, era "O melhor chato do mundo", o qua 
mostra o quanto era querido, o quanto era carente. u quan_!.o 
era carinho Ttoha uma incrível capacidade de comumca.çao 
e uma facilidade musical tmpre.l810mUlte. além de uma stn­
gulartdade de trabalho: ficava mau a vontade quando a letra 
lhe era oferecida pronta e acabad_a Percebia. em cada u_m_a. 
as nuances e as ~ugestôes mais r1ca3 e 1mprlmia sua fe1çao 
na tessltura musical adequada'. samba brejelro, dolente, sin-
CO!NdO, forró, frevo. afro etc. . 

Com Edson Show e Ney Alberto compos sllDlbas canca­
tos de sabor critico dentro de .Jma ótica malamdra, para. 
O1c1r6, Bezerra da Sil~a e Jair Rodrig_ues; com Ton1nho Nas­
cimento criou afro~ que a.juderam a 1morta.1lzar Clara Nunes 
e derramou llrlsmo madruga~a afora; con06co, E:ntre out.~. 
0 .samba que era nossa carteua de identidade_: Partilha -

Multa coisa se conta sobre ele e se conta.rã. visto Que di­
ficilmente será esquecido. 

Eu mesmo, ·erta vez, instado por Adelzon Alves para. 
detW.,i-lo, tentei: 

o Romildo é um uJelto que leva tre:i hora.s para tair 
de casa e trê~ dias para voltar 

No enanto, quem melhor fixou seu perttl , paru mlm foi 
Catom no momento de seu enterro. 

Ai~da que mfehz o momento. a Jrase cintilou em nossos 
ou\'Jàos, meio queixa. meio repreen.sao: 

o Romlldo sempre com essa mania de furar a fila. 

Movimento Popular q11er romper a 
crise e investir na cultura 

o Plano Econõmtco do Pre$ldente CoUor de Mello atin­
g iu em cheio o terreno da cultura OS grupo.s profissionais 
e amadores que trabalhavam com várias modalidades de 
manl1e5tação cultural, ficaram sem per.spccttva de terem 
patrocmlo da tnlclativa privada. A Unimed, rmpresa de saú­
oe que po.-s.suia um departamento para cuJdar do rtnancla­
n1t:nto de p roj etos cuiturals: de artt.stas locais, paralisou ~­
ta medida, depois que !Oi extinta o. Lei Sarne>, que lncentt­
va va os empr~sários interes5ados em investir na cultu~a-.é, 

o Departamento Cultural do l\.t.AB I Federação das As­
soclaçóe.:s. de> Mo radores de Nova Iguaçu) esta mantendo con­
ta to~ com os grupos e entidades culturais da cidadi..: para. 
ver .se é pa.,sivel manter aceso o trabalho nos bairros perl­
tér1cos .• 1ntclatmente - - conta n diretora do MAS, Cassta 
Valeria Marque.3 Furtado - estan:i,o.s quert"ndo ouvlr as pro­
postas dos a r t.bta.s. e dlzer, também, o que estamos pensa!_l­
do em fazer. O l\iAB va i priorizar o trabalho de tormaçao 
cJt~ anlmadore5. culturais nas a,-c:ocla\"õe-.s d"' mor?.dores , ex­
plica. 

:i. 
A idéia do 1\.tAB é a de dar concUções aos dlret.orP.s _cultu 

ral..s, de educação e de esporte- e lazer das as.':ioci:1ç~s de 
moradores para que, com pouc0.1 recursos e bastante crta­
~ivlda.de. possam deM>nvolver ath1dades em seus bairros. Em 
brtn", n Federtl(ào estará p romovendo um curso de anlm.a­
(ão cultural, cuJa responsabllldade flcari por con~ de vá­
rios a r tista& tguaçuanos que atuaram ne..ua funçao Junto, 
aos CIEPs I Centros Integrados de En&tno PUbllcol. 

Publioue o Ba!anco de sua Empresa 
no "Correí~ ~a Lavoora". !el. 767-2725 
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BASTIDORES 
DIREITO A RESPOSTA 

"Ao senhor Antonio Paulista, titular t1a 
coluna Bistidores: 

Solicito de vossa ~enhorio a t.ranscrtção 
desta no mtegra. mesmo sat>e-:ido que nâu 
houve de sua parte intenção de enxovalhar 
meu nome, eolocando a palavra ··enlouque­
ceu" titulando o toplco em que relata J11J.nha 
opção ao slstemQ rnorn1rqu1co de governo 
para nossa Pátria. 

Meu querldo a.rttcultsta. enlouquecld.os 

• 

A"ITO's;IO PAULISTA 

.\PELASDO 

O ver"ador Otonl d~ Paula foi a tr1but111 
e iez um apelo ao Prefeito AluJsio Gama, 
para que o mesmo mandasse Umpa.r o vnlao 
em frente a. sua casa no batrro Botafogo o 
vereador deve estar sofrendo um bocado·. E 
que vem apelando para o Prefeito lla um lV'!l­
go tempo e <linda não fol atendido. 

souvs:n S3llO(lllCl.S!'100 

Pas~em: existe um órgão de LJe.1. .-s,i. Ol, 

Consunud:>r funcionando na Càmar" Q 0 

Vereadores. segundo o vereador Otont de 
Pa~la. Fica na proprta sede do Poder Lt~gi:s­
lativo <Travessa Roslnda Martins., 71) ~ só 
dt•:iunci9:r, e se não funcionar a imprensa 
esta aqui para registrar. 

estào aqueles que acreditam que um prmcl­
pe portugut'.s, com um grJto. decretou ;.1. !!}­
dependência do Bra.sil; enlouquecidos estao 
áqueles que acreditam que um mooarqu.LSta. 
convicto, amigo intimo de sua. majest~dc D. 
Pedro n. poderia proclamar a Repub~ica; 
enlouquecidos estão aqueles que acreditam 
que um Presidente el~1t~ pelo voto c1o povo DEVOLVENDO O OPALA 
vaJ respeitar n Con.st1twçao que possui um 
fulcro parlamentartsta, p0dendo lançar mão 

O ve~eador Vitório Roseira. que tem ~ua 
bns.e ele1t~ral ali ?º Born Pastor, avtsa que 
devolveu a presldencla da Cá.mara o Opala 
chapa AR 9416, que havia recebido das máos 
do presidente da Casa, o vereador Luiz No­
vaes. <traglca1!1ente desaparecido). Vitório 
Roseira. acredita assim estar contribuindo 
para melhorar a imagem do Leg1s:1at1-;o t: 
avisa qye o Opala já está de pOSSe do vere,t• 
dor Joao Barbeiro, que atua ali em Vila ae 
cava. 

de ··medidas provtsories". 
Avaliando esse aspecto e o comportamen­

to pStcossocial da população, chego à r.on­
('lusão de que existe no inconsciente coletivo 
uma busca constante de pontos de referen­
cia. Vide: 1el do futebol. rei da jovem gutt.r­
da, rei da lambada, rei do roque. rei de 
Roma e até rei da cocada preta ou branca. 

se fosse de tato tazer um aprofundamen­
to desta te.se, seria necessã.rio todo o espaço 
de sua cotooa. mas acredito que Ja e o ->U-
ficiente para que os ~cus leitores desfaçam BELFORD ROXO 
a imagem que, porventura. tenham retto de nunha peSSoa. sem mais, agradeço, regis- Ja tem muita gente no PDT colocanoo <-'-3 

trando ainda essa voz a µa1avra u~ oraern barbas de molho em relação às eleições Mul-
. que vai colocar o povo junto com sua ver- tos candidatos investiram muito antes ao 

dadeira história. Caia na 1eal, Monarqu;a é tempo. e quebraram a cara. Nesse momento 
o ideal! 1 tu_do _e eXJ;>Cctativa, principalme..=>.te na agre-

llllaçao brizolista, onde a data da Convenç-ãu 
' ê aguardada para que os vãr1os agrupamen­
r tos p0ssam se articular politicamente. Um abraço, Jojô Malungo." 

Já em outros partidos, o quadro ~e deTI• 
ne. O PRN já. tem candidato a prefeito. v 

~tá ac.Qntecendo um::i coisa multo sértâ. · ~~~r José Carlos Nascimento. outras agre~ 
Está funcionando no a-..ua1 lNSS, 0.nt1go m1açttes apostam nas coligações. Na verc;a-
IAPAS. mais quatorze postos de seguro-de- de, todas aguardam o pronunciamento d~ 
semprego1: o fato seria até louvável se não Justiça Eleitoral a respeito das eleições, 

DENúNCIA 

escondesse uma mazela. É que o INS.S està 
tazendo um trabalho que era feito no Min.i.5-
terio do Trabalho. só que depois do Plano 
Collor as filas começaram a aumentar de 
forma escandalosa e o jeito foi abrir novos 
postos Resta ~aber se foi para facilitar a 
vida do de.sempregado ou para esconder aos 
olhos da ira~de imprensa o aumento escis.­
broso do mct1ce de desempr~go ax:,óS as me:;­
d1das econômicas. Um fato: só em um Pos-
1:o de Se~uro Desemprego, em campo Gran­
de. a media de atendimento é de 300 a 400 
pessoas por dia. 

o radialista Hugo Alves mantém suas e.:,­
~ranças, acreditando que as eleições de tato 
1rao acontecer no novo município. A popula­
ção de Belford Roxo percebe que venceu a 
primeira batalha e que a emancipação é 11-
reversível e começa a perceber que nesse mo­
mento o que está acontecendo é jogo político 
t.:m função das eleições que se aproxtma.Yll. 
Denú•:icias já começam 2 acontecer e o povo 
de Belford Roxo come<?a a ficar impaciente. 
Que se cuidem. A resposta pode ser dada nas 
urnas. 

PREFEITO REVOGA AUTORIZAÇÃO DE 
CANTINAS NAS ESCOLAS POBLICAS 

O prefeito Aluisio Gama baixou de.­
ereto re,·ogando todas as autorizações pa­
ra exploração de cantinas nas Escolas Mu­
-nic.ipais de No\"a Iguaçu. A partir do dia 
JO ~o corrente. qual4uer exploracão des~a 
atividade comercial dentre das escolas, 
dependerá de autorização expressa do 
Preíeito Municipal. Por outro lado, a con­
cessão para esses serviços será a titulo 
precário. 

De acordo com o decrete, jâ em pie-­
no v1gor, as_ cantinas existentes terão pra­
zo de 30 dias, a contar do dia 10, para 
regularizarem sua situação junto a Secre­
tana de Fazend-a. mediante requerime;to r .. -., .. , .... ~ .... ., 
1 bi!i_ : 

:=.~~ .. 

suspender suas atividades imediatamente 
pois. conforme e decreto. deverá haver 
"deSocupação do imóvel em 10 dias-, sob 
pena da Administarção promové-la.''. 

EXIGE.NCIAS 
A concessão para exploração do co­

mércio de cantinas rlos estabelecimentos 
da rede municipal de ensino só se dará 
mediante "prova da constituição juridica 
dJ. atividade", "inscrição estadual e CGC­
MF", "anuência da fiscalização si.initària 
e~tadual e municipal". ºcertidão de quita­
ção dos tritutos municipais". alé-m de ou.­
tra.:. exigências relativas à Secretaria d.? 
Educaçdo para, depois, encaminhamento 
para decisão final do Prefeito Municip.'.11. 
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DEPUTADO ERNANI BOLDRIM ADVOOOU 
A CAUSA DO HOSPITAL DE IGUAÇU 

ttria em .. desengaveter·• o processo !e 
O Deputado Federal Em::int Boldrim v~i­

tou o Hosp:tal e Maternidade da A'lS~daçao 
de caridilde Hospital de Iguaçu. atendendo 
a convite de s 1 1 a diretora. admlntstrativa. 
advogada Maria José Amarante. onde fói re­
cc-bido por e:13. o médico Da.vtd coelho Se­
reno e o diretor flnancetro Antonio Ribeiro 
Mar:,:i.ho. respectivamente, secretário e te­
soureiro da 1nst1tu1ção. 

A Ora. ~aria Jose Amara.nte. depots de 
apresentar o deputado a seus companheiros 
de dtretorl-l, dts.ce que fizera o convite para 
agradecerem, peS60almente, a colaboração 
de groncte valia que ele dera à. instituição. 
c~nsegulndo que fosse tornada de utlUdade 
publica a Associa..ção de Caridade Hospital 
de Iguaçu, resolvendo, de maneira satisfató­
ria. uma crise di!tcUmente superã.vel da ins­
tituição. 

A CRISE 
1 

Segundo a Ora. Marta Josê Amarante a 
Associação de Caridade Hospital de Iguaçu 
viveu_, nos últimos oito meses, momentos ver~ 
dade1rame~te _dramáticos, deviao a um r.1an­
dado de C1to.çao, Penhora e Avaliação, c:i&n­
do uma dívida contraida com a Previdência 
social. 

- Desde 1935 _- disse --. quando foi fun­
dada a Associaçao de caridade Hospital de 
Igua:_ç~ a sua diretoria regularizava, no Mi­
a1sténo da Justiça, sua situaça.o como cnti­
dad~ de fins filantrópicos. Em 1972, entre­
tanto. Pr.Jces.so de n.0 24.965, produzido atra­
v~ de u~ seu requerimento. ttcou "eng-ave­
taao", s~eitando a instituição ao pagamen­
to de A tributos nOrf?ais, como a.s organizações 
d!) genero de carater comercial, o que ori­
ginou a crISe. 

- Quamdo o drama se esbOçou - conti­
nuou -, com a cobrança da divida que ~e 
criara com a Previdência social. fi('amos d~­
sortentados. A solução, descobrimos, cvr::slS-

pelo nosso últlmo requerimento Ma!, 6:::<SQ 
Teria, reUzinente, de aparecer alguem ~l'J~ 

nos pudesse aJudar. O Sr. Rivaldo &>a b ~ 
nosso cliente e amigo. prometeu lnt.n rea 
0 

Deputado E:rna·ni Boldrtm na 1iolufã.o ~ 
nossos problemas. 

El\'Flll, A TRMIQOILID,\Dl. 

- O Deputado Ernani Boldr1m _ tffl.i. 
cluiu a. adm1_ntstradora da A.!::,OC1açao e.e ca. 
ridade Roop1tal de _IgUaçu - agiu ráp!da 
obJetí~amente M.ov1mentou-:.e nas ireaa r_; 
cessánas e conseguiu o 1 ·desengavetamento­
do processo. fazendo _também rapidame:ite. 0 
~~~:-:~~~~~ pohtlco que redunuana r., 

PLANOS 

Depois de agradecer ao Dep!ltado 1.rnar: 
Eoldrim. as diretoras da Associação de e. •• 
ridade HOspitaI de Iguaçu pediram a co:a. 
'ooraçã.o fque lhes foi prometida I do ~­
mentar para um plano de expansão ao rur 
!'=Ocõmio, que Já vem prestando novos e un. 
portamtes serviços assistenciais no campo Q 
Traumatologia, o que demanda uma. c!Uídl 
formação de equ!pe médica e o Hospital de 
Iguaçu é o único de toda a Baixada a plff­
tá•los. Também está em fase rtnal a mOll• 
tagem de um computador o número de 
atendimentos quase está triphcaao. 

QUEM DffilGF. 

Dirigem a Afsociação de Caridade Hospt• 
tal de Iguaçu .JS !11.êdicos Arnaldõfii'izLéon 
Bium presidente: Elson Rangel Gomes. vice­
presidente; Antonio Ribeiro Marinho e Nel· 
son Leitão saraiva. tesoureiros~ David coe­
lho sereno e Vandir Moreira Ramos. secr.,-• 
tá.rios; :\{arcos SperH Garcia, d:retor-d1níêô. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

Pense em d 
Pensou? 
Agora. pass 
casa lotéric 
Se der uma 

· ganha uma grana 
der duas. você ganha 
itomais. 
goda Centena Fácil 
e 1ogar. Facil de ganhar. 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 . 767-4117 f" c.LEX 2131334 
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CORRBlO DA LAVOUlu\ DE 19 A 25 DE MAIO DE 1990 

Negócio é o seguinte: 
...-~~- a rthur cantalice 

RIDICULO 
Fernando Collor de Mello. o Preside.n­

tc ma is exibicionis ta da nossa H1stóna, 
cqa sendo um prato cheio para o~ char.­

t ._ Raro e O dia cm que Collor de l\1el· 
~~ 0~~~ aparece sendo gozado nas J:áginas 
de jornais das .aiais diversas re91oes do 
Brasil. . . . . 

Semana passada, per!~· o ex1b1c1onis-­
ta passou do:. limites .. Foi quando resol..­
veu participar de um Jº9º de futebo] _de 
'.1-aJão com os craque~ da nossa scle:çao. 
Para ridicularizar o ilustre Presidente, nem 
foram neces~árias as charges dos artistas 
da imprensa. Bastaram as fotos e as ima-­
gens de TV. 

Nessas fotos e nessas imagens, Collor 
de l\ielJo apareceu nas mai.s rid1culas po-
5içôes. inclusi\·e caido de quatro e entre 
as pernas de um jogador, 

!\Ias Collor não descansa. No dia s2-
9uinte. lá estava ele em Brasília para no­
,·a demonstração de seu exibicionismo que 
dá a impressão de ser doentio. Pedalou 
bicicleta e fe: outras presepadas antes de 
- ofegantemente - dar uma pequena 
entrevista coleti\'a. 

No dia seguinte. segunda-feira, Collor 
de Melo voltou a praticar um de seus es­
portes prediletos: assinar documentos com 
medidas prejudiciais a vários setores da 
população. prinopalmente prejudiciais aos 
que não são membros das elites. 

E o desemprego continua aumentando. 
Quanto mais desempregados, mais fome. 
Apesar disso. Ccllor \'i\'e afirmando ser 
o Presidente dos "descamisados". Então, 
den~ ser por i:;so que seu gO\·erno tem 
provocado tanto desemprego. Assim, sem­
pre haverá maior número de "descam.isa­
d'os" para ele presidfr. 

QUEM ESTA PAGANDO 
1
'0 preço do meu prcgrama econõm1-

co será pago pelas elites". Foi o Collor 
Je Mello quem disse isso no dia 9 de fe, 
verelro. mais de um mês antes da posse. 

Até agora, quem está pagando mesmo 
são as vítimas do desemprego em massa. 
E não me venham com _essa conversa de 
Que só estão perdendo o emprego aqueJes 
funcionários püblicos que nada queriam 
com o trabalho. Milhares e milhares de 
pessoas que davam duro em empresas pri­
vadas - pequenas. mêdias e grandes em­
presas - foram postos na rua da amar­
gura. 

Collor de Mello está deitando e rolan­
do em matêria de autoritarJsmo, como 
aconteceu ao assinar. juntamente com o 
Ministro da Justiça, Bernardo Cabra 1 
.:1qu~le ato reduzindo os vencimentos d~ 
c,r:·~dc.~es que forem colocados em dispo-

n1.r1f: !ade ~emunerada. Isso é flagrante-

--------

mente contrário ao que está escrito na 
Constituição. 

Outro dia. encontrei um meu conheci-­
do que volou no Collor e que conviveu 
com o ~tua) Presidente nos tempos de ra­
pazola . O cara gosta do Collor. mas fa­
lou francamente: "Conheço o Fernando 
desde quando ele era estudante e tinha 17 
ou l 8 anos . E le sempre foi meio maluco 
e brigão" . 

Negócio é o seguinte: p ra q uem gos­
ta de gente meio ma luca e brigona, Collor 
de Mello é uma boa p ed ida( 

NAO É DESRESPEITO 
Algum leitor desavisado poderá julgar 

que ê um desrespeito alguém dizer - ou 
escre\·er - que o a tual Presidente da Re­
pública é meio maluco e brigão. Não se 
trata de desrespeito. Trata-se, apenas, do 
registro de uma conversa de rua. Aliás, 
nem foi na rua, foi lá no saguão do Mi­
nistério da Fazenda, no Rio, numa fila da 
agência do Banco do Brasil. 

Quem tem desrespeitado a nobre fi­
gura de Presidente da República tem si­
do o próprio Collor de Mello com essas 
presepadas exibicionistas ocorridas a ca­
da fim de semana. 

GABINETE C IVIL 
Telefonei para a Prefeitura de Nova 

iguaçu. Pretendia entrevistar o Prefeito 
Aluísio Gama. Uma moça atendeu e fa­
lou assim: "Alô, aqui é do gabinete ci­
vil". Perguntei : "Tem gabinete. militar aí 
na Prefeitura?" A moça deu um risinho 
a falou: "Não sei, deve ter, nê?" 

Até o momento não sei se tem ou não 
o tal gabinete militar na Prefeitura igua­
çuana. Espero que não tenha, pois seria 
uma coisa inútil e ridícula. Em matéria de 
coisas ridículas. bastam as que estão sen­
do feitas pelo nosso ilustre Presidente da 
República. 

GOVERNO BAGUNÇADO 
Comecei a escrever esta coluna tarde 

da noite de terça-feira. Na manhã de 4~­
feira, logo depois de acordar, li no "Jor­
nal do Brasil" que dois decretos que ha­
viam sido assinados por Collor de Mello 
tinham sido revogados, pois estavam er­
rados. eram simplesmente inconstitucionais. 

Um desses decretos era justamente 
aquele que está referido ali em cima na 
s:gunda ~ota desta coluna. Eu até: pode-­
na ter retirado o trecho no qual comentei 
a inconstitucionalidade do ato gcve.rna­
mental. Não retirei para que ficasse bem 
claro que não exagero quando critico es­
se governo bagunçado. T ão bagunçado 
que antes de 24 horas depois de fazer 
duas grandes besteiras teve de revogáplas. 
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Nossa 1Jioces(1/ 
O. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Educação brasileira: Uma Urgência 
classe. aos proftslJionab da com unicação w­
cial. QOs cristãos de outras Igrejas e outril& 
pessoas de boa ·,ontade que partilham a.s 
mesma.a preocupações. Queremos convtc1a-loa 
a que somemos for~as :ia etivação da cons­
ciêncta nacional. an te um dos mais p remen­
t es problema.a. do pai.!, uma vez que a edu­
ca.çâ.o é uma cQndição necessária p a r a a. l 
construção de um Brasil frqterno. justo e j 

d emocrâtlco. (cooti.om) 

Começamos a publicar neste número de 
Nossa Diocese o texto que a Assemb1éla Ple­
nária da Conteréncia Nacional d os Bispos 
do Bra.sn íCNBB) encaminhou às dloceaea. 
do Brasil sobre Oli desafios da EdU<:ação no 
momento atual de nos.'Sa Pátria E.:luca<:âo 
- foi o tema central da 28.ª Assembléia. 
Mas o documento previs.to não pôde utnda. 
sair. Pela maioria de votos foi pedtdo c.ue 
a te rceiro edição, enriquecída, m odftlcada 
~ elhor~da fo~e en tregue a o s bispos pará 
d U)cu~ao dos interessados em nível de dia- Dom ADRIANO, pela D_ocese de N. J"91açul 
cese . Com as con tribuições r ecebidas seria \ 

Mosaico 
elaborado um novo texto para estudo e dis­
cussão da Assembléia de 1992 cuma vez que 
para 1991 j á estava programado o tema cen­
tral : Juventude). Oportunamente nossa u~o­
cese distribuirá o texto, para ser examlina- • 
tira~ _tudado, discutido em nossas bases ]Jas-

Na terça-feira passada rea\lzou-se a reu­
nião mensal do nosso Clero, com a. pre­

seoça de cerca de quaren~a padres. o tema.. 
principal foi a 28.·' As.semblêia de lta.\ci 
Dom Adrilno fez um longo resumo dos do­
cumentos produzídos ou entregues a J\~~em­
bléia, cópia de palestras, documentos. c.omu­
nlcações feitas no correr dos dias consagra­
dos à 28.ª Assembléi6 Plenãria da CNBB. 
Dom Adriano deteve-se mais nos pTinc1pa1s 
documen1,os e, a pedido dos padres. cteixou. 
os papéis na sala de leitura do clero, em cima 
da Livraria Dioces1na ( CEPAL). 

(Dom ADRIANO) 

1 - Sentindo de perto &..s ~speranças e an­
gú.Stías do pOvo e constatando um quadro 
educativo grave, nós, Bispos da Igreja ca­
tól1ca, após estudo atenW do tema educa­
ção nac_ional, configurado no documento: 
"Educaçao: Exigências Cristãs", que t:stamos 
entregando ao debate, julgamos ser nos.sa 
obrigação de consciência Levantar U!D giito 
de alerta à sociedade brasileira em seus dis­
tintos níveis e instâncias. 

2 - QueremoS uinir nossa voz à de tantos 
cidadãos, entidades e assoctaçõe.3 e ao cla­
mor de tanto.3 t•ciucadores e pais que denun­
c,am o estado de abandono em q ue se en­
contra a educação no Brasil. Partilhamos 
suas preocupações quanto à inexistência de 
uma política educacio:ial séria, ampla e 
co~rente . . Preocupamo_-nos com ele,s pela 
batxa quahdade de ensino e as péssimas con­
dições de traba1ho e salário dos profissionai:; 
do ensino, em especial nos Estados e Muru­
cíplos mais carentes. Com eles lamentamos 
a ausência de perspectivas educacionais para 
milhões e m~lhões de crta:iças e Jovens. em 
idade escolar. Com eJes nos indignamos pela 
escassez de rc.:-ursos para a escola pública e 
pera os que prccuram outros tipos d-? e~cola 
ou de iniciativas educacionais não estatais 
como respostas vâlidas às reais necessidade~ 
da populaç:-ã<:~ . No casa especifico das Insti­
tuições catollcas, fazemos nossas '1S a:1gus­
t1as dos que Querem torná-las um instru­
mento educativo eficaz e aberto a toaos sem 
discrim;i,n.ação, mas encontram obs tácuhJ3 t 
lhes falta apolo nesta corajosa e necessária 
busca de caminhos ne vas à altura ctos atuais 
desafios postos à sua respansabi!idade de 
educadores cristãos. 

3 - Vemos que dessa maneira é negado r o 
povo, especialmente às familias mais ca rcn­
t~s. um de seus mats fundamentais à l• eitos, 
direitos esses repetidamente procla?l'lados 
pelo Brasil em foruns k1ternacmna1s, mas 
nunca traduz.idos em uma política educacio­
nal firme e duradoura, a serviço de todos. 
Noss~ p~ís afastou-se assim, de compromis­
sos pubhcos assumidos ante instituições como 
a ONU, a UNESCO e a TJNICEF, nas quais 
reina, de há muito um eomproml.sso de a1-
mem.ão universa.l qua nt o ao direito b J6icO 
de c_.1da um desenvolver s u a s capacidades, 
med1ante oferecimento de oportu,::lidades 

• No domingo passado a cidade de Valen-
ça participou da ordenação episcopal cio 

seu 6 .0 bispo diocesano: D o m Ellas James 
Mannlng OFMConv. A solenidade foi pre.si­
dlda pelo Cardeal Dom Eugênio, que 101 o 
bispo consagrante, ladeado por Dom Ma:-.uei 
Veloso. bispo de Petrópolis e Presidente do 
Regional Leste I, e pelo recém-nomeado ar­
cebispo de Niterói Dom Cario Alberto. To­
maram também parte ativa cerca de vinte 
bispos (todos os bispos da Provincta Ec1t:­
siástlca do Rio de Jeneiro estavam presen­
tes), vindos de diversas dioceses vizinha.5. A ; 
participação do clero de Valença !oi total. 
Compareceram também padres de outras dto­
ceses. O Povo mostrou profundo e aiegre 
entusiasmo com a ordenação e a posse de , 
Dom EJia.s. De Sorocaba, onde é bispo ccad- , 
jutor veio Dom Amaury, que foi blspo c:e \'~­
Jença de 1979 a 1989. 

• O novo bisJ)O diocesano de Valença Dom 
Elias James Manning pertence à OrdenL 

dos Frades Menores Conventuais. um dos 
três grandes ramos da Ordem l'"ra.nci!cana. 
Nasceu nos Estados Unidos, em 19 de abril 
de 1938; fez os estudos de Teologia r.o Seml­
nãrio de $. José, no Rio. Foi oraenaao JJ1&­
dre em 30 de outubro de 1965. FOi superior 
provlncial, vigário da paróquta de s. Fran- , 
ci..<c0 de Assis, do Rio Comprido. Rio, e era. 
vigário de fillaruama. arquidiocese de ~i­
terôi quando foi elei to bi.sPo diocesano de 
Valença. 

• Na semana que passou o bispo cttocesa-
no fez a visita pastoral ,na paróquta ("a 

CatedraJ. Houve no dia 13, às 10h00, na ca­
tedral, s. solene celebração de ubertum para 
as vis1tas pastorais da Regtâo 1 que vão-se 
r ealizar n o s meses próximos segundo estt. 
programa. 

educacionais pa ra todos. • de 13 a 20 de m9.io: paróquia tia Catedral; 
de 20 a 27 de maio: paróquia. de santa 

Eugênia (Jesus Re.ssuscitadoi; 4 - Chegamos à conclusão de que a s itua­
ção vivida hoje só poderá ser superada me­
dian te umo. mudança radical de men talida­
des. sem o desenvoJvlmen to de atitudes de­
cididas e corajosas de todos os organism~ 
movimentos, _instituições, governo e Igreja ê 
sen;i µma aç~ conjunta de todas as força:s 
sociais conscientes, não conseguiremos uma 
reversão do quadro atullmente vigente . Só 
as.sumindo vigorosamente o p!oblema c'a 
educação, o Brasil encontrará caminhos vá­
Udos para consolldar um processo de demv­
crattzação politlca ortentado a 0 pleno de­
senvolvimento humano e assim, sa1r da ca­
lamttosa sltuoção global do país e de .:;cu 
pô\'0, 

5 - O Presente apelo se dlrtg~ a. toaos Oj 

edur~dores, aos governantes, às agremiações 
polittcas, às organizações comunttá.rtas é de 

de 27 a 03 de junho: paróquia. ae N. sra. 
de Fátima e s. Jorge, 

de 17 a 24 de j unho: paróquiJ.. ao fütgra­
do Coração de Jesus !K-lll : 

de 24 a 01 de Julho : paróquia c,e Mesqui­
ta· 

de Ó! a 08 de Julho: paróqu!, de Nova 
Mesquita; 

de 08 a 15 de Julho: j)Qrógui> de Rocha 
Sobrinho (Banco de Areia>; 

de 15 a_ 22 de julho: p :l.róqula de S. Jose 
Operaria (CalitórnlaJ 

• As pa_róqui~ preparam o seu pn ir.1m& 
. de qi,ssoes. e pregações, de visitas às 1 

mstltutçoes exist&ntes, de encont ros com a& 
forças vivas da Pastoral, com jovens, ope­
rários. 

Bar e Pizzaria T emos serviço para 
viagem 

- Pam,egiana 
Canelcni - Ravioli 
E<pecialidade à 
italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-1048 
A wplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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r 
INDICADOR 

MÉDICO 

Dta. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICóLOGA CLINICA 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

PSIOODIAON6STIOO E 1-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TKRAPIA DE CASAIS .©'ta. ~g~ d.~9'da 

Hora marcrula peJo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-!elra, das 13 às 20 horas 

OOnvênios: OURO CARD, Bco. DO BRASlL, CABERJ, 
PATRONAL, OOU:OIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. Parts, n.0 i8 - Nova Iguaçu-RJ 

CENllO MÉDICO DE NOVA IGUA(U 
SóNIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

P.sicóloga Clínic.t 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 104 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU-RI - TELEFONE: 767-4458 

Dr. JOÃO MORAfS COSTA 
UROLOGIA 

OONSULTóRJO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sábados, d&s 9 às 11 h'.lras 
Te!. 768-0313 - N. Ig,,açu-RJ 

RESIDt!NCJA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equt, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr. MILTON HER!IIIDA ARCAS 

(Psicoterapia e Pré-Natal) 

Dr. SIDNEY VIEIRA FILHO 
(Ginecologista e Obst..etra) 

Dr,,.. ANA CRISTINA V. A. VIEIRA 
(MédloQ Pediatra) 

~'1 

Horário: de segunda a sexta, das. 9 às 18 horas 

lt. Luiz de Lima, 48 - Centro - NI - Tel.: 768-3360 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

CLÍNICA ~tJliCA-CARDIOLO::\IA 
'Í'" .. 

/ . "' 
Cons:,: Rua Jqfz Moacl, Marque:. Morad,, S8 -S/105- t,. fpqtL 
fies.: Rua Barão de Pirassil\unga, 43- Apt.o 101 - Aie ~ Ja.Mirt 

CONSULTA COM HCIRA MAACAPJA ~ TE!.. 768-325& 

CIRUl'\GIÃO- »ENTIS.,.A 

Coíl$,: ~ua Juiz Moacir Mar~ues Mc,rad'o, SI -Sitos-N. t,waçQ 
Acs..: R·,~ Bar.i::i de Piras}irwngd, t..;-Art.o 101 - Ri~ 00 Jarll!ITro 

J_ ____ co_,_"_u_, r_,_c_º_"_'_'º_"_' _~.,_,._"c_·A_o_,_-_,_e_,._,_ .. _.,_,,. ____ "'.....t 

óTICA ALEMÃ 
(f>El"fLING & C.1A. LIDA.) 

e õOULOS MODJ!:f<.WOS 
• CONSERTO€ 
• OFICINA PROPR.IA 
e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio 'i'arquinio, 61 - Nova Iguaçu 

fj SERVl(O ODONTOlóGIC(J ESPECIALIZADO 
COSV'tNIOS 

• NUCL-:BRAS : g~~~ ECONOMICA 

Dr. ffAl'I l'ONSECA 
• DENTAL ".:AQE 
• VULCA!ol 

l!:BPl!C'J IU,JI)A0l!JS Ot)ONTOt,OGICAll 
: ~~ BRAsn., 

\ 

CRO!IU - I"• S4 coe Nº :,qor1154'f,o(n-t4 r,,-o "1º""" 
: ~f~~ ~~AM!LIA 

: i?1J~ EMPRESARI!\.l. 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO ::DDRI!: No 2 131> 
MESQUITA - ESTADO DO RJO - TELEFONE ';98-2804 

• UNlMm 
• RIO CLINICAS 
• DENTESERVES - SEDEO 

..,..._»,:,o;,:,o; ___ ..,...,. _____ "°'""'-"""""'>O<><H)"""""'""'<><>'><H:1<1<>oa•a•aoooaoaaaoaCH;1aCKtoaaoaooJ 

. 
PUBUQUE 9 BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIC DA LAVOURA. TEl.: 767-2725 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

Í ,_ PREFEITURA MUNICIPAL 
• DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHOS DO PREFEITO. 

Proc. 02/10.070/90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de C 

tr:,le Interno - ACI - homologo a licitação na M~ 
!idade de carta convite n• 15 /90. adjudico a fornecim 
a Sutil Pizzaria e Restaurante. autorizo a emi~ão da~ 
de empenho no valor de Cr~ 400.400.00 em nome :r 
clicada. 

1 

Proc. 02/10.069/90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Coa_. 

trcle Interno - ACI - homologo a. licitação na modal. 
dade de carta convite o? 14 /90. autonzo a emissão da l"4 

ta de empenho no valor de Cr:, 64.000.00 em nome di 
adjudicada . 

Em 14.05.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

DESPACHO DO PREFEITO: 
Proc. 02/20.182/90 
Rei. Oficio n· 71/90 - Câmara Municipal de N .. 

Iguaçu - AUTORIZO - a partir de 11.05.90. 
Em lt.05.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

DESPACHOS DO SECRETARIO, 
Proc. 06/2551 /89 
Concedo 12 meses de licença especial. com tase 

período aquisitivo de 15.05.67 a 14.05.87, Luiz Mo 
Proc. 07 '20471/90 
Concedo 06 meses de licença especial. com base 

período aquisitivo de 21.04.80 a 31.03.90 - Adair C 
tro da Mota. 

Em 14.05.90 
Proc. 07 /20477 /90 
Concedo 03 meses de licença especial. com base 

período aquisitivo de 01.06. 76 a 31.05.81 - Pau/a Gat­
vêa Aparicio Chaves. 

Em 14.05.90 
Proc. 05/10421/90 
Concedo 03 meses de licença especial. com base 

período aquisitivo de OI. 12. 81 a 30. li . 86 - Myra 
Soares de LimlJ. 

Em 14.05.90 
RIZIO BARBOSA 

AVISO 
A Cooissão Permanente de Licitação para Mat 

e Serviços, da Secretaria Municipal de Adminisuaçã 
AVISA que fa~á realizar lirnação para a aqu1S1ção 

material gráfico (papel) de diversos tipos e tamanha 
conforme TOMADA DE PREÇOS - EDITAL 1ft 

20/90-CPLMS. processo de n• 04/50.008190-SEMAll 
no próximo dia 11 de Maio do ano em curso. às 11 boal­
na saia de reunião da Comissão Permanente d~ Llcitaçãl 
situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes 528 . .. 
ta cidade. Deverá ser recolhida a Tesouraria da Prefffll' 
ra Municipal de. Nova Iguaçu. guia de recolhimento 
,•alor de 0,5 (meio) UFINIG. destinado a compra do• 
ferido EDITAL. que se encontra à disposição dos ín­
sados no endereço antes mencionado no horário de 9 
18 horas. diariamente. exceto aos sábado!'-. domingos t fe­
riados. 

Nova Iguaçu. 25 de abril de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente - CPLll,1S 

AVISO 
A Comissão Permanente de Licitação para Mat~ 

e Serviços. da ~e_c-retaria M un1cipal de Administra~ão ~ 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE P' 
ÇOS N 26190-CPLMS. para a aqu1s1ção de 06 _I ~ 
micro-computadores. conforme solicitação feita atra-.es 
pr~ces,o de n'' 05/10.456/090-SEMFA, a ser licitado id' 
P~_?Xtmo dia 19 de 1unho do ano em curso, na sab dt dia' 
ruao da Comissão de Licitação. situada à Rua Dr. A rtl 
de Pimenta de Moraes n'-' 528, nesta cidade . .),; 11 bottl' 
O EDITAL com as especificações do mater13I toco:-, 
se à disposição do~ interessados no endereço antes ctl 
cionado no horário de 9 às l ~ horas diariamente t,. 
aos sábados. domingos e feriados. 

Nova Iguaçu, 11 de maio de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente - CPLMS 

AVlSO M"-" 
A. _ Comissão Permanente de Lk1tac;.io para J_o 

e Serviços da Secretaria ~1 unic:ipal de Adm1n1:-rcac;J 
P • M, N. T .. A VISA que Farâ reah=ar licHação "\,Ír,1> 
hdade de TOMADA DE PREÇOS N 2~ qo.C 
<.·onforme solicitação feita através do pr<'...:e:s,;o 0 ' J~· 
02/20.175/90-AJUR. para o conserto • reforro• · 
ap,uelho de_ ar condicionado modelo 12 R, m_.ir·,a l 
ger~ a ser hc1tado no próximo di,1 25 d.e :11310 J;zall 
à! 11 _hor~~. n~ sala de r.:um;\o dJ Com1ss_.l0 Ptr M 
d\: Licita(~o. ~ltuada ~l Rua Dr. Ath.úde P1rne-nt.i 
raes 528, nesta cidade ai 

O _E~ITAL com ·as cspecifk,i(t~S l,h-. mate~ 
contra-~e. a disposição dos 1nteressaJos no ~r,.Jt 
te$ mencionado, no horur10 de Q a-s 18 horas diJf11 
exceto ~os sâhaJrA, dominç:Jos e ftriad,1c: 

Nova fgu.:,çu. •l de- 1na10 de JQQ\l 

JOAO BAPTI'iTA OA SILVA 
Pre"d~m• CPLM~ 



DE 19 A 2; DE MAIO DE 1990 

VENCER O SOFRIMENTO DO CORPO 
E DA ALMA 

PAIVA NETTO 
1 

d (' irutltuic;:õcs rnantropkas •e,:ido 
ocnlmf'nt<" !un ~m-sque são necf'11!itados de bens ma-

t>m vl&tn apC'nas nque es . _ m 
tcrals daquilo que os ol~os b:w-0 \'111 rnuJto afom do q~e 

Todavia. o sofrlmtn <! >0brez..1 matf>r1al. A dor ruo 
ae t'OnlPfOVl\ na triste- vtsao g~ (mocambos. cnos charcos, nns 
e3 ta somente nos borra~v tnlnterruptamente, levant3 os 
madn:gadas em que-Soa a dos· Pobres e a Ronda do C_artdnde 
mc-ndicnnte.s com a P bt'm e,.,;tá. e rt-roz. nu mansoes. nos 
a !Jcl:l-NoiU" A dor tam palácios onde o Amor nem aem­
ai,ârtamrntos de_ luxo, ~os.b sofrimeDto do que a. la'u.sênda 
.fre ho.blta.. E na.o h:ie~~ ~ais t1co.s, há mães que choram 
Of' Amor La t!os am fllhOS. e tllbOS qu~ .-;ofrem o abandono 
.a incomprecnsao dos .0 .se compreendem; mulheres que 
dos pau;; esposos que "i:naridos e m,arJdos que lamentam a 
.sofrem a leviandade ~~ enfermÕs cercados de todo ~ apolo 
Jeviar.'ldilde d~ espos J1S sem a .sustentação dos coraçOes que 
matuJ;iJ e médicos. m existem patrôes de esp1rJto mats 
mais amam: e ~te ;i;~~bOrdtnndos _ No final somos todos 
humlldr que O ~. 15 necessitados de Deus. clamando por 
s:wplr.s ~res.!~"[~avelmente esquecidos de. que - ontem. 
paz, entretaihv as caminho da Pnz Jegittma é o A.mor 
hoJe. agora e sem~e c~~nto da Verdade de Deus, Jesu5, o 
de Jesus, pelo cd ~ é O untco Aintgo que não ab1ndona. 
cnsto, o seohor ª nho _ somente Ele pode limpar o co­
smigo no melo do ~mi ódio EnSLnava Alziro Zarur: Ne­
ração humano de_ _o º-i, · , ~., perde , A Yi4a 
nhum aofrimtnto e ,._ u~ para a Verdadeira Vida 
b~man.a • ª":"'~,!"'==- w;ia E quem náo chora, ::.:1"1a~ acffta? D eu s guarda-u ~~:os~~O:. 
Eteroidade. As lágrimas do•~'!,,res~a::Sge:= Vlnde a mim 
Diz o Mestre =i~ ~ ., c,primlclo<, e Eu vos ~.tarei­
-. •• •:.,.. podcreis ,_,. _ Ea ..,. a anore. ~ ~"' 
S,m mim, Nlila podereis fUH sem a miDh,,L ~- Na.o 
• nunos _ ~ nem se ....-e. Ea .......i coo.­
•-.:.-- aié o 1-.m do mando. Nio "9 deiDJ'el 
- N • aruia'mento .,.. dou: Amai·..,. uns aas outl'09 
en"""t:u e;:':..,. Jli'tnguém tem maior Amor do cae -= 
- própria Yllla pelos - amipl. N' .... ~ 
41ar a ":: loia reaJmen~ meu I discí,ulos, se voa amarft8 !':'..: la - amei_ o Apocallpse, o mais lmpor_tanle llTI'O 
da Biblla sagrada na atualldade muAdlal. anuncia, para os 

tê olhos de ver e ouvid~ d.e ouvir, o mais glorioso 
:~!nteclmento de todos os tempo.-. da História. ~ Jesus está 
chegando' No uvro das Profecias _Finais. o 01vmo Senho_: 
ad\·erte • Lembra-te ~ de onde taiste . Arrepend►te e •oi 
ta a prãUca daa boas obras. Se não, virei a U e move,!f!i do 
... '- o teu canckeiro. caso nú le ~~ Nao te­
- as ooisas que w,s de ,ol'ftr ( .. ) Sê Oel a morte. e eu 
&, darei a ooroa da ,;c1,a ( ... ). Els qll6 venho l!llom demora. 
cemiro esti o ralazdão q11e tmbo parai ~ulr a cada nm 
HC1IDdo as su» obras En soa o Alfa e o _., o primebo 
e O último, o principio e o ran. ( ... ) Eu, Jesus, enril:l o meu 
,nJo para vos tutificar estas OOÍ9aS às lçeju Ea __ a~ 
e a p~ de Dari. a brilhante estreb da manhã. O esp1-
rt1o e a nova dizem: Vem! Aquele que ouve diga: Vem! O 
q11r tem 9tde (da P;llavra de lk'us) ftftha!! E quem <1.u.iser 
rec,eba de graça a: ácua da ,-ida < .. l Quem dá testemunbo 
cintas coisas. du: Certamente venho sem demora! Amem! 
Ora ftDI, Senhor Jeti.us! A rraça do Nosso Senhor Jesus Cri~• 
to .. ;, c<>m todos. 

t tmprescindivel orar e vigiar. mormente nas ocasiões de 
crise, qualquer que ::;eja o lugar ou o momento. A dor não 
tem hora para bater à porta do nosso coração. 

A todo.s, po!s, dedicamos a maravilhosa Prece QUe Jet;us 
dtutou. como um convite a meditação nos m!-.toantes de dor: 
Pi1i nOSBo, que esta.ás no Cêu (e em toda parte ao mesmo 
te-mpol Santifica.lo seja o Teu nome . Venb;t a nC>!t o Teu 
reino cde Justiça e de \'erdad"lJ). Seja feita a Tua. vont.a.de. 
ljamais a nossa "~ontade), ass)m na terra como no céu O 
pi.o nO'l10 de c:ada d.ia, dá-nos boje . Perdoa as nonas divi­
du, a,;;,ím como nos perdoamos a ... do.li> nossos devedores . E 
não nos ~eixPS cair t.n1 tentação ~s livra-noi do mal. por­
Cl0e Teu e o reino, e e poder e a :tori.a, para "emore Amem! 

SA.'õDRA DE SA APólA CAMPANHA DA LBV PELA JNFANCIA 

A 0-.1mp•nha · ·ar .isil 90 - faça um gol p e 1 a infância 
t.1~11e1ra", que a Legião da Boa Vontade lançou no mês de 
otr1L com visLas â Copa da Itália, já conta com o'pteno apoio 
da cluse artistlca nacional. 

que ~o~:~~~rªco~n:r~'li~fat~!afez um apelo ao público para 

_·o futuro do Brasil, todo mundo ~â sabe, é Q criança. 
Entao, vamos ajudar a levantar eate Pats, ajudando a infân­
c a A LBV está fazendo, assim, um lanee lindo, um kit be­
b.ssJmo para você, um disco que a gente está gmvando com 
•cdo o amor 1'em um monte de gente aqui do meu lado 
gravando, fazendo a ~ua parte. Faça n sua Adquira O k.it: 
~orque além de voe e estar ajudando a infância brasileira :~;ê e~~~~ir~~mprando um disco llndi.ssimo de 1e ouvir para'. 

AGRADECIMENTO 
I . C....1mu ... _JJ1 do Bairro Moqueta utihza. de,te 

' CtJlo para agradtf..er d(,, Prdeno Alu1s.10 G2-na e ao 
Sub-Pr feno do Centro. pelo trabalho de recolhimento do 
~ntJlho de lixo qu~ C'-tava sendo depo!lt.ado em frente ao 
da;:o de Formac;c10 de Lideres, Amda as.!lm, a comuni 

daquele populoso bairro desta cidade continua an 
~ioc:a para i.,ue c1 cole"'a de lixo se1a rt9ulanz..1da e que 

0 
.a:~::e•:t~~acitado seJa a!faltado conforme projeto Jâ em 

(o) LUIZ CARLOS 
Ouetoc da A sociação de Moradore) do B,urro Moquet.i 

CORREIO DA LAVOURA 

Ciência - Filosofia - Religião 
SONIA MARIA DE CARVA:..HO ~ARBOZA 

•·o .\mor é a Ln,:it'a qu,e nl'al un.tm un11 ;a,I\S 
outrl')I.'' (ADLER) 

Certa.. pe ;ias pensam que o objetivo da petcoterapla é 
<'olooor a todos num jardim de eden. ondP as necessidades 
e:io satisfeitas e onde vagam num e.shdo de rel•cldade pn­
felta que não p.,_"lde zer perturbada por confllt.Gs ele ordem 
ps1C'ologtca ou moral. &;ta situação ,: basl8':lte tranha a 
condJça.o humana e nenhum pelcotempeuta 1ér l 1dmltlrla 
um ideal desta natureza 

A per.sunaltdnde é dlnã.mica. Uma unidade tina!. atém 
de tmpo.uívf'I, e tndes.?Jável . Preferlvelmentc, a q,1a;qu.er unl­
d3de final. o (lUe desejamos e um ajustamento 10· e a tran,­
rormaçâo dos connttos destrutivos em conrt1tos c-ori ,trutlvos; 
Já que e.xtingut-los totalm~nte seria a Pstagnação s tenaõc 
(•moclonai.s que pul,lonam a energetlca do Eu 

Para Adler, remover os obetaeulos do caminho .. 1 tJer­
sonalidn.de é como remover as pedras que dificultam o cres­
cimento de uma flor, permitindo desta form que ela M: de­
unvolva naturalmente em direção ao aol. 

Segundo Rollo May (A arte do Aconselhamento Psicoló­
gico, ed. Voze&J, a função do aconselhador é ajudar o acon­
selhando a ser ··o que DeUJ pretendia que ele roase··, e que 
os erros da vida ocorrem quando o individuo tenta repre­
sontar algum papel que não o seu. PQra May Ctdeml, a pes­
soa que não se aceita e não se suPQrta. crie uma outra ima­
gem de si mesmo dtflcult.ando a.s conquistas verdade1ra.s e a 
compreensão do outro, !solando-se do convivlo social. A ne­
gação de si mesmo . d~encadela o comportamento desadap­
tado. levando ao episodlo das Neuro.,es tsignt.nca uma capi­
tulação da llberdade, a submissão do Eu às formas rígidas 
da educação). 

Saúde mental significa u ma re.1tauração do senso de 
responsabilidade pessoal e, logo, uma restauração da llber­
dade. 

X X X 

o primeiro pre.,.supoato da personalidade humana é a 
J)OS,S8 de suao possibilidades crtatl•as, que são sinónimo de 
liberdade. 

X lC lC 

A origem dos problemas de personalidade é uma !alta 
de apístamento das tensões dentro de si mesmo. , 

" X X X 

Devemos nos precaver con ra a tendi-ncia de tratar o 
nosso problemA fora do EU, projetando criticas decorrentes 
do sentimento de inferioridade e da ambiçao de dominar os 
outros_ É importante C.:.assi.ucar, dentro de nós mesmos. o 
emb:uaço, a. timidez, o excessivo acanhamen.to, a preocupa­
ção e as an.sledades constantes, o medo de se relacionar eom 
as pessoas, medo de rra...sso no trabalho e a Incapacidade 
de concentração. 
1 

M e:rplorar as motivações da Inconsciência dos homens, 
Slgmund Freud. lllO dlz.er de Rollo May, remexeu multa coisa 
que era feia demais para ser agrudá.vel, roubando ao ho­
mem o luxo de ser hipócrita e 1esonesto" (Idem). 

A Psicanállse consiste ~m substituir o inconsciente pelo 
consciente. em transladar o inconsciente para de:itro do 
consciente. 

X X X 

0tto Rlnk explicou o seu sistema analítico c!efinlndo a 
1mportàncla da liberdade e da responsabilidade cia psicote­
rapia_ o aconselhador deve ajudar o aconselhando a aper­
feiçoar seu potencial de criar o.s recursos da vida superando 
os problemas da personalidade, tornando-se responsavelmen­
te mais livre. 

X X X 

Temos observado que à medida que os resíduos mentais 
do tnco:isciente fluem para o consciente, espelhando o pro­
cesso transferencial, flutua no espaço da contra-transferên­
cia o limite mágieo d1 aceitação, flexibilidade e ~uto-esllma. 
Em um dado momento de multa compree~ão. é deflagrado 
evento traumático. o anallsando é encorajado a abrir ca­
minho para o "Novo Eu" que ressurge preenchendo o esva­
ziamento do "homem velho", perdido na noite do precon­
ceito, por vezes, rigldo, frustrado, autcragredido e cansado 
de viver no deserto da própria Incompreensão. 

A rigor, exige-se do terapeuta intuição, técnica e segu­
rança, a fim de lidar com as emoções circulantes das lma­
gens ou formas-pe,nse.ment0 com nuances de cor, .som. sen­
timento. força e movimento. 

X X X 

Em cato de Terapia de V!da.s Passadas CT V. P. J os neu­
rônios nucleares são actonados correlacionando as 1i.1e1as as­
;;ocladas ao fenômeno presente condicionando ao pretérito 
pelos estimulas da Memoria Antiga, cujos I eg1stro.s são felt.os 
nu corpo mental ou pslcossoma. As remtnlscénctas são . rea­
tivadas na altura do plexo Coronário, somattzadas pela 1ner­
\"ação do plexo Frontal mobiliza~do o Sistt·ma Nervoso além 
das fronteira.; pallngenéslc:1s _ Causa e Efeito é a lei funda­
mental dessa nállse de profundidade Vontade d~ modltkar­
o compartimento e o crtttrio básico do reencontro do passa­
do, res.stgnif1cendo os seus valores prese-ntes. 

Ascendência moral é o preceito l'àne qua non da 11erso­
nalidade do magnetizador nesse processamento de dados do 
~rquivo psíquico motivado por lucubrações de dor. São elos 
que se distanciam Vínculos que retomam A •:iolte do 
tt'mpo amanhecendo esptrança.s n'alma... com uma força 
libertadora. seria tsso o Êden? E as pt'dras do caminho'? Se­
riam os amores 1rremov1vets de dentro do coro.çáo? Almas 
tmperectvets laptdando a caminhada em direção ,:os Sôts de 
Jlor J)('rfumando subl1mJ.~ões? 

PARQUE DOS BRINQUEOOS 
<PRAÇA DA LIBERDADE, IM, 

LOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA LfflERDADE . .g) 

Brtnquedos nacionrb e es:.tra.ugeiros 
Papelaria e artigos para presentes 
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ESTAOO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHOS DO PREFEITO 
Proc. 03/10.003/90 
8Jseado no pronunciamento d A~ cri de Cor.­

trote Interno - ACI homologo a Ücitaçáo na modaü­
dade de TOMADA DE PREÇOS N 14 90 ad udico 
o fornecimento n Comercial e Atat 1dista Hames Ltd.1. 
Comercial Noronha Ltda, no• valores de Cr~ 100.000.00 
e Cr\ 72 045,00. autonzo a «nl5.Sdo da nota d, empenho 
em nome d,, adjudicada . 

Em 15 05.90 

Proc. 02/10.007/90 
Ret. Olicio n 07 /90 - Câmara Mumci;.~ le ~o,a 

Iguaçu -AUTORIZO - a partir de 14 05 'lO. 
Em 15 05 90 

Proc. Oi/50.008/90 
Baseado no pronunciamc:nto da As.5t.!SOtl.l de Con­

trole Interno - AC) - homologo a liatação na modali­
dade de TOMADA DE PREÇOS n• 23/90 - Ad1udi­
co o fornecimento a Firmas ''Ne'\.'f:s Yas.suda Comêrcio C': 

Representações Ltda.", os iten, de 01 a 06 no valor de 
Cr$ 1 218.825,00 e "Vital Comércio Representação Ltda." 
e item 07 no valor de Cr$ 75.000.00 - autorizo a emis­
são da nota de empenho em nome da adjudicada. 

Proc. 06/20.037 /90 
Baseado no pronunciamento da Auessori.i de Con­

trole lotemo - AC! - homologo a licitação na modal,­
dade de TOMADA DE PREÇOS N• 19/90. ad1ud1co 
o lomttimento a "Comercial e Atacadi•la Hames Ltda." 
autorizo a emis~ão da nota de empenho no valor de ..• 
Cr$ 3.500.000.00 em nome da adjudicada. 

Proc. 06/20.036/90 
Baseado no pronunciamenio da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! - homoloHO a ltettação na modali­
dade de TOMADA DE PREÇOS N• 18/90. ad1udico 
o fom~cimento a ucomecial Atacadista Hames Ltda."' -
autorizo a emissão da nota de empenho no valor de 
CrS 678.000,00 - em nome da adjudicada. 

Em 15.05.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Preleito 

PROCURADORIA GERAL - TERMO OE PRES­
T AÇ.21.0 DE SERVIÇO N• 31 /90 - Celebrado entre 
a Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu e a Firma Aketn 
Akãntara Ccmércio Peças e Serviços Diesel Ltda. 

Objeto - Promover o conserto de mâquinas de te:r• 
raplanagem ( Ltcitação na modalidade de Concorrência 
Pública n' 02 · 89). 

Processo 06/2991/89. 
Valor - CrS 2.560.000.00 (dois milhões quinhentos 

e sessenta mil cru:!eiros). 
Fundamento - Despacho autorizativo exarado às fo­

lhas 105 do processo n• 06/2991 '69. 
Prazo - 60 {sessenta) dias a partir da assinatura do 

contrato. 

TERMO ADITIVO N·• 29/90 - Celebrado entre a Pre 
feitura l\-lunicip.\l de Nova Iguaçu e a Firm.J. Grafica to: 

Editora Jornal de Ho;e Ltda, 
Objeto - Regularização de Valor,s. 
Processe 02/20.120 /90. 
Valor - Cr$ 132,00 (cento e trinta e dots cru:ciros) 

por centimetro de coluna por mattria publicada. 
Fundamento - Despacho autori::ativo exarado às fl_c-

12 do proc. 02 1 20.120/90. 

TERMO ADITIVO N 32,, 90 - Celebrado entre a Pre­
feitura Municipal de Nova Iguaçu e a Firma Grdfica e 
Editora "Destaque" - O Pontual. 

Objeto - Regularização de Valores. 
Processo 02/20.120/90. 
Valor - CrS 132.00 (cento e trinta e dots cru=eiros) 

por centímetro de coluna por mat~ri_a ~ublicada 
Fundamento - De~pacho autori!atlvo exarado as fls. 

12 do proc. 02 '20.120/90. 

TERMO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS N• 30'90 
Celebrado entre a P. M. N 1. e a Firm,1 Alcem Alcjntar-1 
Comercio Prças e 5; .. •viços Diesel Ltda. 

ObJeto - Promo,·er o conserto de mãquinas de ter· 
raplanagem. 

Processo 06/2908/89 ( Lteitaç.io na modalidade de­
Concorrência Pública n'' 01/89). 

Valor - Cr$ 1.360.000,00 (hum m,lhão tre:<ntos e 
se ;enta mil cruzeiro.s). 

Fundamento - Despacho autori:ativo e'-arado ãs fh 
106 verso de Proc. 06/2908/89. 

Prazo 60 (ses.senta) dias a partir da data da assi 
natura do contrato. 

SOM 

SERVICE ......... __ 



DE 19 A 25 DE MAIO DE 1990 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHllR BARROCO 

ANO XL _ Nova lcua~o- 19 5/l!>SO - N.0 f.OI~ 

150 ANOS DO SELO POSTAL (Ili) 
r 

Na Idade Média. o st.stema evo\ulu As or~eru momwtl­
< as organizaram ume :-ed'!' de corre.O& entre ;ti. e.st:A preaer­
' ada no Museu de correios de Paris um rolo de pergaminho 

P 9.50 metros de comprimrnto, datado de 1120, e. que not1-
• 1 o tnleoctmento de São Vttal, abade de- ~arignyl, na ~or-
1&ndia. FOre da arep monastica, os rels outorgav..1:m o pri­

vilég'lo exclUS.1,·o de c:>.-plorac;:ào do corretos a alguns cobres 
;1d1to:s. atleefo;iad~ .,egu11do a lealdade. . 

Não ro.ramt·nte. desgostoso rom o má not1clJ., u Jest•­
atãrto r«uso'fa-se II pa..ier; a s vezes, até punia o m('nsa­
eJro ar,rlsiooando-o ou decapUando-o, como ~e ele foi.se 

~ cuipado pela lnf-tu.sta 1nformação A!.sim, os r.obres con­
c.e-&.ionárJos estavam sujeitos a perdas inesperadas. Com o 

t>correr do tempo, o Jucro da co:acessão transformou-ie, c:m 
nus quando os trens e nay1os a vapo:- .sobrepujaram a efi­
iênela dos cavn.J.os e dtllgencias . Os u.suar1os detxaram de 
spettar os pr1,·Uégtos dos nobres Quando vr~a,·am à rapfd('z 

e 1u::Ls propria..;, niensagens O mundo, ampliado coruHante­
Jente pelas d~scobertas. tom.ava-se grande em de~o.sia para 

, ue olguns pnncipes pudessem cuidar. com exclusividade. da 
,mumca('ão entre 0& homens dispersos . contudo, só em 1866 

l. que foi extiDto o último prlviJtgto de exclusiva cxp!oração 
» rorrelos outorgado i)elo lmpeiador 1' :-ederlco II , na A 1e-

1.1anha. no ieculo XV, a familia dos pnncipes 'l'hurn-e-Taxi. 

o i,-roblema dos correios .a.fUgi~ prlncipatme;ite o Jmpe­
, ,o entâmco, cuja presença marcava todos e~ contlnent~ e 
todo~ os mares. Em 1837, o correio imperial incumbia Sir 

0'Vii'bnd Htll de estudar a questào Três anos lepols, no dia 
de mato de 1840, a .déia de Rowland Hil1 foi posta. t,m prã­
ca; o governo de Sua MnJee.tade ln1primiu o pr1me.r0 selo 
ostal Foi concebido para comprovar o pagimento efetuado 

i 210 remetente ao correio. A comprovação. em forma de :;eto 
1 ol0do no envelope ou no pacote, visava a::segurar a rfl.plda 
, :itrega da eo~pondcnr-ia. 

O primeiro selo toi preto. Representava a efígie da Raí-
1 ha Vitoria e Unha o valor de 1 pe-nny _ Três anos dt!J'..,018, 

me~mn idéia to? posta em prat1.:a pelo go,·erno 1mptno.l 
. o Busd o stgundo pa1s do mu-:1do a emitir belo postal 
«-o correio No mesmo ano, as adminütrações municipais de 
7unq~e e dt" Genebra. :ia Su1ça, emt:iram <:el~ Somente em 

145 e que ·.1. estes selos segulram~~e outras emissôPS c!1c-iats, 
, uando uma sérle de cidades norte-americanas - Nc,va Ior­

ue. Saint Lou.s e Ncw Haven -, a cidade suíça de Baslléia 
- a F,nlãndta em tiram seus selos de correios. Em 1847 sur­
lu o ~elo do correio lXlificado dos Este.do.3 Unidos Junta­
.~'. com o selo postal, nascia uma nova arte: a FILA-

Obras ccnsultada, - ··orc,:ide Enciclopedia Delta-La­
::iusse" de 1970: "O Brasil Através dos Selos·• - Bloch Edi-

1,reo. 19'11; .. O Selo Postai Conta Histórias ... de Arthur Bar­
~co - 1954. - Edu:ão da casa Publicadora Batista, ruo de 

. aneiro. 

X X X 

• Agor2, para encerrar o not.sos trabalho~. um pouco de 
e:esJa, --mando-tt a certa. em verdade, no estilo do teu de­
~Jo<~~o da SAUDADE sobre o selo do meu BEIJO! . " 

Z X Z 

e ~°:' .:~ÍU. - Caixa P05t;al, 77.170 - CEP 26001 

~ºílº Célio Pinto- Pereii.à 
11111clnk IIICIII o • lllaDr • ...,.~.lletaM.682-HonilcMÇl,l·,U 

- -- • ,. ~ -r•'1•ol4.i.0 -

LICENÇA CE CONSTRúCA0. LEGALIZACCES 
JUNTO A PREFEITURA E c'A!HôR!Ó:; 

DOCUMENTOS PAR\ E~CRITURAS 

A MAIS COMPI.ETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRURGICOS. 
GRANDE VARIECADE °" c,mAS 

ÃIIDOMIN>JS. FUl'JOAS. PROD~:cs 
DR. SC'<Oll. IOR'rr•l'á>IC05l E 

AGORA PARA MEL!t0'1 ATENCER 
JIIOSSO:. CUENTE!;. TEMOS 

PEDIC\JRE 

~-•os UMA VISITA E CONHEÇA 

t •~ "'- IPZ.la -.meº':'R~T= 
' • t.NTAL CIR(IRQICA NOVA ESPICHAN(:A U-DA. hL • 

......._ Av. Markhat Awfano P.txot.o, 2..188· N.lgu•çu.. 71'7-7141 

., 
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Ata da 18.ª Assembléia Geral da 
Cáritas Díccesana de Nova Iguaçu MULHER 

LUCY RIBEIRO 

Ml('DOS - U\IA BOA OPÇAO 

Já conhecl"mos o t.or nutritivo que pcss:ui a carne para 
o organismo humano, multa protema. alguma., calor a s e Vl• 
tamlnas Bt e 82, essenctals para b d('fe.sa dl\ oo.úde _ Ta.m­
bem pehl facilidade dP. ser prep.a.rada de mil mane1ras, a 
carne tornou-u lnsubstltul\'el na coz ,."lh~ M.u a carne anda 
Lumtdn do me~a dos assalariados. Faee a ,eu exorbitante 
preço e o c0n1Ielamento d o g IJlllArlot do trabalhado Mas 
nem tudo e.stã ptrdido, Qll miúdoa do boi ('..Stáo ai mesmo. 
-a preços convidntivos, aico.J em troteihas e orerecrndo pra­
tos dellcto:-os para paladar nenhum botar 1eteito. O mals 
tadalado d<>i miúdos é' o ru;ado. que !Jca dtlirioso na suges­
tão Que oferecemos hoJe. 

ISCAS DE FIGADO A PORTt;GUESA - Bife. de !&gado'. 
vlinhu d'alho, tomate-1, batatas. óko, cebolas cortadas em 
faUu, cheiro verde. MODO DE PREPARAR - Prepare uma 
,·Uha d'alho com vinagre, alho rocado. i aJ e pimenta do rei­
no. Corte os blfes de hgado em tiras e coloque no tempero 

:u::~~~8:ai~;rn!!:i~~r~;!~~e:e! ~~~ea a,eri~~;~ ~!~ 
de p1cadlnh~. Delxe coz.tnhar um pouco até formar um bom 
molho. COzwhc as batatas e corte em rodelas . Coloque o 
figado frito no centro de uma travessa. tis rode,las de, t'l.tatas 
ao redor e despeje o molho em cima. E&tá ai um almoço de­
licioso. 

SA()DE 

ACABE COM AS TE:\SOES - Mu.it0$ são os motivos que 
levam a mulher a ficar tensa, r.i.siosa e saturada. da vida: 
problemas rotineiros do dia-a-d1a. perda do emprego, gra­
v1dez ou término de uma relação a dois, são alguns dos mo­
tivos que levam ao stress e à angústia. A essa altura dos 
acontecimentos você pensa que o mundo acabou para você. 
Puro engano. Pare. pense e reaja Você pode dommar toda 
essa situação. Comece pela suo. saúde; uma alimentação 
correta e um sono tranqüilo são importantes para revigo­
rar o seu organJsmo. Se ti\'er uma amiga sincera, àesabefe 
os problemas que voe e sentirã. '.ln1 grande alivio. Relaxe, 
ouça música, leia um bom livro, seja menos exigente e não 
fique preocupada com a figura que você vê no esp1..;ho. Re­
I6xe e cuide de sua aparência que anda um pouco esquecida. 
~ao esqueça que há sempre uma luz no fim do túnel~ Agin­
do assim você vai sentir mmos tensão e mais coragem para 
viver. 

COSSELHOS DA VOVó 

O VALOR DO AGRlAO Se você ou o ::eu baixinho tem 
bronquite . .siga o conselho da vovó. que hoJe retiramos do 
seu baú de segredos. Coloque uma xícara de agua. uma co­
lherada de flores e tolhas fre.scas de agrião, deixando-as 
assim por toda a parte. Pela manhã. esmague o agrião para 
fazer sair todo o liquido. Passe na peneira e beba a i.nfwão 
em Jejum por tempo Indeterminado. A vovó sebe das cobas. 

HORóSCOJ'O (Para o seu do111 ngo). 

ARir:S - Dia favorável para todos os ~unto, emoc10-
nais e psiqu1cos, bclusive o amor e 0 estudo da Pslcolog1a. 
TOt."RO - S necessário cuidar da saúde e evitar exageros 
na allmenklção. A situação Unanceira vai recobrar a e.sta­
bllidade. O~OS - pos.:s1b1lidadc de você se envolver cm 
situações amorosas intensas. mais dlficejs de se equilibrarem 
e gf:rarem harmonia. CANCER - Mudanças brusras e di­
fic.eis cm seu modo de pensar, asstm como surpresa~ em .,.,,a­
gens e multa tensão •;10 .ieu amb!ente doméstico. lEAO -
aumento de conr1ança em si .nesmo. Aproveite este ci1a p .. ra 
fortalecer os seus laços de união com a pessoa amada. VIR­
GEM: - o d!a -.erá de dúvidas quanto aos seus sentlm~ntos 
e di!lculdadcs para tomar uma decisão Oi astros estarão 
protegendo ~ua vida amorosa IJBRA procure nào troçar 
camr:thos fora de suas Possibilidades no momento. A vida a 
dois e:;tará em alto a., ral am :1nhã . ESCORPIAO - senti­
mento àe intensa sintonia com a pessO\\ amada. Surpresas 
na vJda financeira e no ambiente de trabalho. SAOITARIO 
- o~ a_stro~ estarão estimulando a nath a de Sag1tArio, para 
um pt:nodo de conquh;tas amorosa~. CAPRIOORNIO - ama­
nhã , .. _..tará P! tin1ulad:i a ntces..sidade de ter o seu valor re­
conlit·. :do oclalmcnte AQUARIO - dia favorável a um re­
colhimento nos :J..Ssuntos afetivos. Tendência a enxergar Qe­
mah PEIXES - ama. n h a haverá um aumento de auto• 
conf ança em você mesma e uma forte d.LsJ)OSJ('ào para viver. 

pr:X1r:orr:;f:d~º~11trt:º ti~~~ :~· am::nf:ometo vottar no 

CORRES.PO!\Ot:!\'CIA : C;iixa Postal 77030 - .So1,-a Jgua('u _ 
tEP: 26253. 

FAROL DAS TINTAS . ; 

r 11 ·1 

-VENDE SBMPRE POR MENOS 

TINTAS, ÓLEOS E PINctrs, ALVAJAllES, 

G!:SSOS. COLAS F. \TR1''1ZFS 

Tl'D.J PARA PlSTlºRA 

M 09 h do dia 9 de meio d• 1990. no salão da carit.aa 
0 . es""-1 à R.c'.l c2pllio Cha_ves 60. nesta •ldad, d "fo.a 
1 ,oc: çu real zou•""' a A.!16emblé1a Geral da Cén:u Oi.ocaana 
d~uaNo~a tg, ,1cu ,~onvoca.da e coordenada por u D retor 
Pre. nte b l! Ião Thomaz,, com a presença do Pr~,nte 
de Honr~ da En,idade e BI po Diocesano Dom Adriano 81_ 
poll'O O cire•rr Pre"' 1entc abriu a sessio, lembrancso :l 
ur:ivocat:ao qut- todos receb!ram. no prazo estatut.ár.o, p; . 
nquf'!'la A&1er,1b.cia Geral em que s.ena escolhida a Dlre .... 
da E11t1d3.d• pata o riodo dos próxJmo.i 3 anos Dando ini­
r O '10.S rrat:tlhOS os m~mbros presentes da Asaemblé a Oera1 
se oprescntarao1 dechnando a rcpresenta~1vklade estatutãrta 
que lhes dava participação nas Assembleias Gerais e na. u­
olha de no'Jaa Oiretortas da Entidade. Compauceram 36 

~embros com direito _a voz e voto A &eg~r. a atual Dln-
'"ora Vice•Pre.stdente sada Baro11d David. a.saessorada Ptlu 
fu:1rlooanas adminiatraUva. JGJ!a Ame~ Leca• e Azuleacu, 
sampalo Rodrigues, apresentou o Rei-atono du Attvldada da 
cantas D:ocesana, programadas e- realizada em 1989: PRO,. 
GRAMA r _ Campanha da Fraternidade. Por autorlzação 
do Bi$po Diocesano _e do ConM!lho Pre.sblteral. a. Cant'.lS DM>­
cesana exerceu. mais um ano. a tarefa ~e divulgar. durun1-
zar e implantar n Campanha da Frater~ em nossa Dto• 
cese. reun:r.ldo e Integrando as representa.çoes_ das Comunt• 
dades de Base PROGRAMA n - Alfabetlzaçao de Adultos. 
Em c-onvênlo com a P'\mdaçáo Educar. a Cárltu Dioc1t1aru.. 
coordeo:iou uma programação permanente. para alfabetização 
conscientlndora de adultos, com 38 turma.;, 38 momtort.S, 6 
gupervtscre.s. uma coorde04ildora de área e um agente _admt. 
olStraUvo PROGRAMA UI - Rede de Posto& COmun1Un01 
de Atendimento a Saude da população carente, com 2♦ Pos­
tos, espalhados naa comunidade.a e Asaocia,Qàes de Morado­
res. 61 mtdtc9s, 29 agentes de saude, 36 auxiliares de enr,r­
magem e 2ã agentes de servtc;os Kerat, PROG~ IV -
Abngo de Emerréncla. na Vila OperarLa. ~umpnndo seu ob­
jetivo original de acolher emergenc.Jalmente- desabrigados e 
tendo-se transformado também em Cenuo Cc,~wuta.no e 
Scclal do bairro. -~ de encontro da AIIOC!açao ~ Mo­
re.dores, sede da farmé.cia •!entnl do programa de ~aude e 
sede de uma cooperativa de mulberea. PROGRAMA V -
Apolo legal. Jundico, trabalhista e admllliSUa&..lt'O aos 1,1n­
jE;tos populares, entre os quala se contam creches para c.rta.J­
ças i'.)Ob~ em Paróquias e ~lações de Moradores. ambJ.­
latórios paroqu1ai.s e o mc1p1mte ';>IOjeto agricola de nng;,;J 
PROGRAMA VI _, Articulação or~áruca com aa outr<1a tnh­
dades da papu.lac;ão organiuda. entre a.s quuia Se contam a 
com1.o.:>ão de Justiça e ~. o conselho comunltáno do :Me­
nor, o Conselho Comunitario de Saüde, o Movimento Amigos 
de Bairro, o Movlment.b Nacional dos D1re.: tos Huma.aos,. J.S 
Comi~:sões de Representantes de duas dezenas de !DUW'oe.s 
comumtàrl08 PROGRAMA VII - Atendimento diário aos 
nl\lis necessitados, atr~vés de pequenas &Judas semanais ... 
mensais para. por exe!Xlplo, compr.i de medicamentos. aq • 
sição de material escolar, passagens, aluguéb atraaadoa 1,,-= 

barracos etc PROORA.'llA VUl - Atendimento à popul~ 
e comunidades etinglda.s por emergêncta.s naturais como u 
enchentes e sew desabrigados e as de.speJa& colet1v0g e seus 
desabrlgad08. A essa alL11ra d& Asaembléla Geral. a coorde­
nadora adminitraUva Julia Amed :.iec:u epresentou o Rela· 
tório Financeiro da Câritas Diocesana, com entradaa e AJ.• 
das durante o a,:10 anterior . Do Relatório de AUvldades e do 
Relatório Financeiro !'oram distrl'ouidas _o-:;:....i. elll.Ie ·oa 
os presentes e a Assembleia Geral. apoa estudo e as lnforaa­
ções requeridas, deu sua aprovação ottdal aos nouo, traba· 
lhos e coo ta.. Em &eflulda. o Presidente de HOlln Dom -
no :Hypollto abriu os trabalhos eleitoral& para eocolba a. 
no\'a D1rê:lorla. Consultou a Assembléia aobre a dlniIIUCII. aa 
,..atação. PergW1tou se baVia alguma proposta de chapa. A 

~::n~~~to~~~J~J~t=-•: :C:rC:~t~ru ~~ee~~.;/~; 
Mntar uma chapa alternativa, A A.slemb1é111 votou por IIDl­
nimidade que a eleição fosse feita na chapa toda de -
vez. e não nome por nome da futura Diretoria. B que • 
cedu~ eleuoral. c.s votantes 1ufrag&!sem os nomea cODltlO· 
te.s na. proposts de chapa ou Uvremcnte subsUtuiSSem oa ~ 
rnes todos ou alguns por nomes de. sua livre pttdUeçáo. Rea· 
l12aram-~e enrão as \·otac;:ões u quais. conrluidas:, toram lllae­
diatamente apur ... c.1.1s perante a Assemblé1a. par a DY'IIOI' 
P~esidente o Padre ~ebast,ã? Thomaz recebeu 36 votai; para 
Dlfetor Vke•Presldente Sad3 Baroud David recebeu 36 • 
t.06; para Diretor Secretàno Iara Me1ra Fana.s recebe• 
votos; para Diretor Tesoureiro Maria Baroud David Ch&'NI 
rece~u 3_5 voto$_ Na votação para compor o Contelbo ,. 
cal da Car1tas D1ocesan.1, Lourdes Batbta obteve 35 t'OIII; 
Lúcia Maria Bertollni Fert.!tra obt#ve 33 votos, lrma DalO 
ottevt." 35 \0tcs Para a suplenela do Conselho Fiscal. IJ1li 
Filomena Lope.s Filha obteve 15 votos; Padre- Renato .sior­
marq obteve 35 votos; Salomão Baroud CQ1,·ld obteve 3S to-' 
t~s. Houve um voto em branco para 0.1 c-argos de iJ'"JeW 
!::itcretarto, D1.retor Te&0u.re1ro e para cada um doa membnll 
t'll.itoa do ConseJho FLscal e tambem de aua suplência O Pl'I" 
11dente de Honra da cant;u Oioccdno e BlSpo o.oc,eaat 
Dom Adriano H)'pollto procJamo'.L a compos1çao da ~ 
Conselho Faseai '-" Sup1t'nc1a par11 o penodó dos prozllDOJ 1 
a.nos Dtretor Presidente Padre 5eba.st1&0 Thomaz, DittW' 
\ lce-Pu•S1dt•nte :::iaUa Buroud oav1d · Diretor SeCTetarto lar& 
Meua Faria.."': Diretor "I'e.sourelro .M.ària Baroud David ~ 
\'e.S Conselho Fiscal· Lourde--3 Batt.s~.i Luc1a Maria 8diO"' 
hm .Ferreira e Ir ma Ou~o Suph:ntes do con..se-lno nscal 
lrm~ F.lom,·no. LopeJ Filha, Patlr Rrnato Stormarq e 51-
lomno Baroud oa.,.•ld. E'm aeguldà, Dom Adrbno parabt 
~u os eleito.,, deu-lhes po~se com palavra., de agradtclmtll 
e tncenttvo e e:1cl:'rrou a A~St'mblel:i Geral E eu como cota 
ni:etora .Stcret.irm. ta,·..rl a pre~ente Ato que vaJ por -
il.:-,smada - Iara ,te,ra. r-lria"'i , • 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
EScritório Cenfl ai e fxlreção: 

errpeso santo antõr»o de mineroçõo•uoo 
Av AbWo ~ugusto Tát0r8, 3.7fJ 

PABX - 767-6116 
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t Irio~I Jlformal 

!JARTHA 
u longo paPo com Martha Rocha, no final de tarde. 

\ doc!\1artha quebrou o dedo do pé, ja tirou o gesso mas 
;jada não pode usar sapato: cSe eu puder irei ao seu chá 
dia 5 . disSe Martha, que continua bonJta como sempre. Mul­
ta gente não compreende que ela_ também é de carne_e osso 
e nca 1mpartunando a sempre Miss Brasil. Ma.rtha. nao tem 
obrigação de ficar sorrindo o tempo todo e cumpnmentan­
do todo mundo ... Talvez. por tal atitude, muita gente ache-a 
antlpátJca, coisa que não é. Martha, de quem ~ou am1go de 
rnuJtos anos, é uma mulher admirável e fantástica . 

BRAVA GENTE 

Para a festa das debutant.es <serão trinta. l do dia 
:?9 de setembro. no Country. a Orquestra Tabajara vai for­
necer o,:; ritmos. E.spero que as dondocas saibam usar ves­
tidos de acordo com a festa e não apareçam com roupas ve­
lhas com que vão para a feira fazer compras, Algumas, cla­
::-o, as cafonas de sempre. . Bing0 da Casa da Amizade em 
2contecência dja 16 de agosto. Galeão Veiculos vai doar um 
carro para ser sorteado. A nova presidente, Sada Mi1ton 
Gonçalves. jà começa a esquematizar o-, lances da promo­
ção. Dia 31 deste maio, ela assume a direção da Casa da 
Amizade. vocês sabem. Irion Mello é o aniversariante do 
dia 24. Uma festa para o.s amigos vai acontecer em casa 
dos papais Bernadete e Jorge Mello. Aliás. Jorge e.stá à pro~ 
cura de um imóvel no centro da cidade, para insta.lação de 
uma nova loja de caJçados. A Berjô, da Travessa Mariano 
de i.,::,ura, é o grande sucesso da city .. Marcos Winter, o 
Jo'fe da novela •Pantanah. tem uma tia que mora aqui. Es ... 
ta semana ele esteve em Nova Iguaçu com sua wife uma 
gatíssima bonita que é atriz e com quem é casado há um 
ano e meio ... Festa junina do BNH-Rocha Sobrinho em 
ritmo de programação desde agora, dia.s 21, 22. 23 e 24 de 
Junho. Augusto Sobreira, um entusiasta do bairro. é quem 
c<.mta a novidade. Uma equipe já está fazendo reuníáo e 
coordenando tudo. O vereador Comélio Ribeiro sai can­
djdato a deputado estadual pelo PDT. . . O aniversário de 
Pedro Tenorio Magalhães será festejado no dia 29 de ju­
nho com um Jantar. Tenório é figura da sociedade da Bai­"ªda que tem o maior carinho por parte dos amigos É um 
gr3!1df:: amigo e personalidade sempre festejada nas· acon­
tecenc1as elegantes. A data vai ser especial para todos os 
amigos que gost_am dele. Tenório merece ser homenagea ... 
óo! A dupla Jovem sertane3a, Gavião Mo".'eno e El Con­
dor, em aprese~tação ~a Churrascaria Rodeio Ltda., em 
maio. A dupla e conhecida em t.odo O Brasil. onde faz mui­
to sucesso. As reservas de mesas· sendo feitas. . o Grupo 
Brasil Samba Som vai fazer uma apre~entação especial du­
r~nte_ a fest_a dançante _do dia 19 de 1unho, aniversário do 
colunista Ino. na Rodeio. O.:. convites já foram quase to­
dos entregu~3.. Gustavo, filho de Leila e Albert.o vme em 
lltmo de dois anos. Fauzi e Enésia Almawy com excess~ de 
coru1ice! Um acontecimento! 

2\'EW YORK 

Hje, no Co';111try. _a •Noite em New York . Claro que ai-1 

l?Um~ fa!,sas ricas vao aparecer vestidas à moda amertca. 
na, 1Sí.c? e. naquela base. A garnde ~ensação, posso adian­
tar. va1_ser a JuJia Tard1t Martins Pinto, vestida à._. que 
pena, nao posso contar sen~ ela me mata l Como não vou 
&tar na cidade na semana que vem saberei como foi a fes­
ta. • Depis da resta de hoje, uma outra já e:stá no esquema· 
p-ma Noite no Brasl.L. Cruzes·. Juro que nunca vi nada de 

tao mau g_osto1 ~ Uma Noite no BrasiL é o fim, decidida­
mente, o cumulo da cafontce. Inventem outra coisa. Já Lrna­
g-maram as gordas senhoras vestidas de baianas Maria Bo­
r..lta, amazonas, mulher rendeira. Um espetaculo ' imperdível! 

BAf."DA 

B Depols do grande :ucess.o da."?; qulntas--feiras com rock 
anda Comarca l. Etevaldo Brandão apresenta ioda sem a­

~: a banda convidada. Banda Lágrimas fol a novidade des• 
qulnta~feira, um super-~liow. • Neste domingo dia 20 f partir das_ 10 horas, Domingo Alegre Para as criançash' 

1_!:-n~ radicional K-11. Sh~w. palhaços, pipocas·, refrlgeran~ 
de• K u 1f ibsolutamf'_nt~ grat~, em comemoração aos 24 anos 
?t.1a - populanss1mo Tio Allan. Ao ~om do conhecido 
d ~~odCézar, a garotada poderá ae divertir a valer na Rua 

< ia uto ainda em construção. • 

CASóRIO A VISTA 

Lucl~et~r.on Pimentel de ,!larrO! 1 innâo de Sanderson, e 
t m.aram_ ~ma decLsao: vao casar brevemente ma'> 
C~~ios em cerimonia ~ples e sem badalaçõeJ Dr· Lu1z 

.;i Ja.co~e Ferreira. que vem a ser tuperlntendente da. 
}~g~~c~!m:::i cohlaborando com, a festa juntna no ba\rro 

nn o, tm Junho proximo 

60M SERVIÇO 

Um excrlente serviço vem t;endo prestado à população 

funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

RCA D0,1 IVAL,IOR, n - NO\'J\ IGl.AÇU 
'fELFF<ISES. 7~7-0529 1! 767-G-,24 

~ONV.:l',IOS, INPS, IPASE. Polid3 Mili:.ir 
c.rpo de Bombeiros. Casas da 3;.J,a, f etrobrâs: 

Mnus.rério do.:: T ransportes Coml'C:ICtor p . . 
Viqai S ,. M . . . d E. . ,...... , eareua 
d 1;;; • ' ••• im5te:r10 o xército. Concessionária 

09 servi, o:::- funut ri<"'." do, cemitérios púb,!icos de 
Nvva 1 ,ruaçu 

e aosi seus cllentes ~devemos registrarJ, graça, -O e 3forço 
do gerente em exerc1clo, Frederico Antonio M.a1r:-.o A:1orles 
do Banco de Credito Real de MJnas Guais. que .o u.c:. Cha~ 
pada de Diamantina ,norte de Minas. Frederico está demons­
trando sua_ competência e eficiência no serv1ço bancário. 
Tambcm nao podemos deixar de citar nomes de funcloná­
Ii?s . como Carlos _ Eduardo, Lúcia, Helena, Rafael, Simões, 
Derc10, AJuizlo, Lucla Maria e Márcia, da gerência. o de .. 
sempenho dess~ equipe harmônica é digno de registro. Que 
t;!1:Sªie~:.iumeros clientes do Banco de Crédito Real de 

TAURINOS E GEMINlANOS 

Estreou idade nova, ontem, dia 19, Irany da Costa Ma­
thias. Idem, Carla Belém, da geração coJorida. Hoje, domln­
go, dia 20, Keller Henry Penna, filho do conceituado cirur­
gião plástico José Maria de Azevedo. Especial registro para 
este dia 20, do aniver3ário do diretor comercial deste se­
manário, o nos.so amigo e companheiro Gerron Belém de 
Azeredo. Amanhã, dia 21, quem anlversarta é o Sr. Cid Tri­
gueiro soares, supervisor da SESNI. Faz 73 anos· de idade . 

Geminianos como eu, do dia 19 de junho, estão em tempo 
de resta. O período começa nesta segunda-reira, dla 21, e 
vai até o dia 20 de junho, vocés sabem. Vamos a eles, en­
tão: dia 21 - Jean Felipe Coelho, f!lho de Mara e Tonlnho 
Coelho; Graclndo Jr; dia 22 - a colunável Regina Gomes 
de Ollvelra; dia 24 - Zilda Novaes, Ilka Pimenta Marques, 
funcionária aposentada da Prefeitura; Théo Atharlno; Lu1· 
za Brunet; Tiani (Crtstlanl); Maria Jo,,,; Miranda; Dayse 
dos Santos e Jandira; dia 25 - a superstar Rogéria; d1a 
28 - Vera. LW.c1a Félix de Oliveira; Terez.a e Vânia (ex-Ban .... 
co Itaú) ; d\a 29 - Sandra Banzai: dia 30 - Fátima Rosá­
lia, do aBnco Itaú: dia 31 - Iracema Moura1 Vagner José 
de Souza rRádio Mauá-Solimões) ; Marcos Nanini e Luiz. 
Carlos Melo; dia 2 - Mara da Silva; dia 4 - Carlos Melo 
í«coif.feuu brilhante das plagas cariocas) ; Dr. Paulo Car­
valho; Wanda (Wanda's Academia); Vera Americana ~ Pa­
trícia Portela Soares; dia 6 - Sidney Rocha; Adllia e An­
tonio de Lima· dia 7 - o colunável Georges Barrene e Sô­
nia Rodrigues; dia 8 - Patrícia Abdalla e Eliane Br!gagão 
Sllva; d.la 9 - Julia Tardlt Martins Pnto e Geyza (Baby• 
Jãnda); Maria Stella e Djenane Machado; Carlos Eduardo 
Dolabel,a. e Kryssia Rolim; dia 12 - o sócio fundador do 
F.sPorte Clube Iguaçu, Sr. Joaquim Moreira, que na oportu­
nidade estará completando 98 anos bem· Vividos (que Deus 
o abençoe); dia 13 - Antonio Fernandes; dia 14 - Ang~la 
Jordão e Marlene: dia 17 - Erasmo Carlos e Wanderlé1a; 

dia 18 - Clodovil Hemandez; d ia 19 - o locutor que vos 
fala; Cláudia Lima, Maria Bethânia; Mara. o;e:w. Coelho; 
Vânia Alberto; dia 30 - Sidney Rocha. proprietá.rib d~ ban. 
ca de jornais em frente a Veplan {Av. Amaral Peixoto>, 
presença pop da geração colorida da -t city". 

MARCHA NUPCIAL 

Contraíram núpcias, no último sábado, dia 12, àS 
18h30m na Igreja São Miguel Arcanjo e São Pedro, na lo­
calidad~ de Miguel Couto, os jovens José Claudemir da Sil­
va e Rejane Medeiros da Silva. O bom _Jo~é Claudemlr da 
Silva é o excelente garçom do badalad1Ss1mo ~taura1:te 
Bolonha, e a cerimônia do ,-sim teve como pa~mhos Lutza 
Nicodemus (proprietária do restaurante) e Getúlio R. de No­
vaes. Após a cerimônia religiosa, os: noivos receberam ?-8 
cumprimenOOS e recepcionaram seus convidados no Salao 
Nobre da Igreja. 

SliOW DANÇANTE 

Mariano Silva, que é cantor registrado na 9rctem dos 
Mú:slcos, está realizando show dançante de forro e seresta 
em clubes, festas: de aniversário, batizados e casamentos., Os 
interessados em contratar Mariano Silva podem procura-lo 
no endereço seguinte. Rua Bernardino Melo. 2.165, apt• 201, 
Nova Iguaçu, Centro. 

J~...,......,. 
SALA DE LEITURA 

No último dia 11, no Colégio Estadual Sargento Ernes­
to. às 15 horas, em Cabuçu, inaugurou-se a ~ala de leitura 
,Profe.55ora Marilene Araújo dos Reis Figuel~a:..- Esse acon­
ttcimento deveu-.>e ao reconhecimento e gratidao, por parte 
ela diretora do colégio e de seu corpo de professoras, ª? tra­
halho o.-esenvolvido durante 28 anos. naque!e e.s-tabelec_1men­
to de ensino, pela Prof~ Maruene, na funçao de ri.uxlhar de 
direção Ultimamente. por opção, ocupava o cargo de Mes 
tra de Turma. A inauguração da Sala de Leitura contou 
C'Om a presença dos diretores do estabelecimento, professo­
res, aluno-3 e amigo~. pais de alunos, e bem a.c:sim de_ gran~ 
de número de pessoas da comunidade de Cabuçu. Apos ctes­
cerrar a placa comemorativa, discursou o Sr. Geraldo dos 
Reis Figueira Uunc1onário federal aposentado!, tendo, na 
oca.i;;ião. sido multo aplaudido ao agradecn e enaltecer a 
dJretão do Colégio, aos professores e. demais funclonártos que 
compõem o quadro de auxlliares. 

~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANl7.AÇAO DE EMPRESAS -
ASSIST2NCIA FISCAL E COMFRCIAL 

- BALANÇO:, ETC. -

ESCIUTóRIO, RUA Pro!& YENDóA CORREA TORRES, 
230 -· 10.0 ANDAR - TELEFO'\T.S: 7G7-17«7/'l67·76"ll 
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LA DOI.CE YITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE 15 ANOS 
CASAME!'-ITOI 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid.nte Outra. Km 1 i 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

... ,. 
Neste sábado. a partir das 22 hor:S 

BEBETO e BRASIL SHOW 

Amanhã: (domingo) BETO BARBOSA 

FILHOS DO FORRó - LAMBADA - M P B 

- Damas grátis até às 20 horas -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu,' RJ. 

~

··i.c · , 
1 

~,; 

-~:-: 
'. 

. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇôES CE CLUBES E IGREJAS 

ZNTREGAS A DOMI(ILÍO 

11 'lA C'ORONl!L FRANCISCO SOARES, 95 
N01.'A ,GUAÇU - ESTADO i>O RÍO 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R:cebemos "tickets" como forma de paçame:nto 

Sob a direção de M~noel Robalinho 

RUA DR. TillBAC, 20 - TF.LEFONE: ~68-3160 
CENTRO - NOVA JüU,.('l' 

PIZZAS - SALGADOS E DOCES FINOS 

1_ 

,: 
1, 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 1' 

J!:=-====N=Cf\/==1:=l=G=U=A=Ç=U=-=RJ===::::a::::=li 

~ CRECHE ~ 
iIJ ITAMAR SERPA iU 

:Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 



MISS HARTMAN ESCREVE CARTA A 
ZICO, O SECRETÁRIO DE ESPORTES 

MOSCOSO JUNIOR 

Caros leitores, tra.go para vocês neste espaço um a!sunto 
que e de fl,inCamentel tmportâ.nda Par a o nosso uporte 
11efiro-me à sJmpátlca Sra. Ivy Hartman, ou, ~1~s, Hartman. 
(.Orno é mais conhecida pelos axnigOS, a qual., ~a sem8'Da re­
rasada, encaminhou umQ. carta ao Secretano de Esportes 

lia Presldêncta da República, Artur AntUDes, o Zico. 
Aposentada como professora de Inglcs e dona da agre­

.rtiação do ICBEU, da localldade do s::i1rro Boteíogo ... - NI, 
.fi.s:: Hartman. com sua grande percepçao e preocupaçao com 
-> e~porte de no-sso Mun1ciplo. e também dos mu;11c1pl~ vi­

zinhos, achou por bem enviar a misSlva ao Secretário, por 
ntermed:o da qual relatou as di!tcu)dades qu~ os_ clubes de 

.1ossa região estào pa::,sando, mesmo com a ded1caçao de seus 
trigentes que se entreg~m de corpo e a1ma ao seu trabalho, 
umprindo suas obrigaçoes com muHa seriedade. Na ce.rta 

-Ja revelou também a grande necessJaade da const1 uçã.o oe 
~m centro &portivo, para que a gr~dt:_ quantidade de clu­
..:.es existentes em Nova_ Iguaçu _e ad1acencias, e também os 
eus atJetas das categonas inferiores, possam se desenvolver 

· ·e maneira mais satlsfatórta e adequada.. 
~ A sra. aartm.e.n, além de ter dado condições para c,,ue 

; eus jovens atletas particlpassem, ativamente, do esporte, 
.uubem ofereceu oportunidades para. os que queriam estu­

' ar, dando-lhes bolsas de estudo e etc. Do seu time, o ICBEU, 
• ;uram muitos craques, sendo o mais conhecido de todos o 

gador ZinhO, do CR Flamengo. 
Conversando muito à vontade com nossa reportagem, 

Hiss Hartman disse qae pretende chamar a atençao do Se­
' retàrio para os grandes momentos que o esporte em nossa 
~~tidade está vi\'endo, mesmo com as grandes dlficuldades 
,.onbeeidas pelos que militam por aqul na área esportiva. 

- A t.'l.tenção é a de aproximar o Município daquela Se­
t retaria e tentar, dessa forma, tocar a sensibilldade do Se­
l retárlo e e.creditar que o mesmo irá olhar com 1nteresse e 
. arinbo para o nosso desporto, onde ele poderá dar uma 
-=,rande ajuda para todos nós, jentro do possível, é claro. Ele 
. a deve ter lido a carta. Agora é só ter paciência e aguar­
úu - finalizou. 

BODAS DE PRATA 

Meus tio!.. Paulo e Vera Lúcia Mendes de souza. com.: 
1:Ietaram, na última terça-feira, 25 anos de uma união sólida 
e de compreeruão mutua. Seus filhos: Marcos Aurélio, Tâ­
nia Regina Má.rela cristina, Paulo Henrique e Carla Mar-
1:,areth. mandaram rezar uma missa para homenagear seus 
~ aiS pela ~agem dM ~uas Bodas de Prata. 

Quero que aceitem nossos votos de multas felicidades e 
\.:e uma ontão cada vez mais forte e bonita. 

e ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura lt\lnicipal da 
Nova iguaçu 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO: 015/SEDUR/90 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Hunicipa] de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR, através sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará realizar, às 
11:00 horas do dia 29 de ma,o de 1990, na sala de reu­

_niões de ~ua Sede:, localizada à Rua Otávio Tarquínio, 33, 
~ andar. Centro, Nova Iguaçu, licitação na modahdade 
,.e TOl-.!ADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar uma 

·iii.:a cmpre~a para locar à Prefeitura Municipal de Nova 
1uaçu, com respectivos operadores, um caminhão bas­
i.Jlarte: com capacidade de 5.0m3. um equipamento de 
JCÇao. e um equipamento de jato d'água de a]ta pressão, 
..ar_a _ limpeza de sistemas de e~9otacnent0s pluviais e sa­

mtanos. 
_ .As ~ptttfi~ações e condições gerais de particit:,'lção 
d __ !ic_aaçao . . estao exphcitadas n? Edital que: estará à d1s­

i t)~1çac dos mteressados até o dia 17 de 1.Jcl10 de 1990. th. 

',ndereço acima, mediante apresentação de Guia de Reco-
11mento, no valor de 05_ (cinco} UfINLG's. a .ser adqui-

, ·da na Secretaria Municipal de Fa;e-nda, localizada à Rua 
,\tha)Je d, 1-. lorai,, 528 - Centro, No"a Iguaçu, RJ. 

No\'a Iguaçu, 02 de maio de 1990 

JORGE JERONYMO MAGALHÃES 
Presidente da Com,ssão Permanente de Licitação 

[jJtdt, 

BACARDI 
\ · O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOURA 
-N~r:::_UAÇU (RJ) _ ANO uxm DC 19 d ~-~!AIO DE 1990 -~-

DESFALCADO ÔE TRES TITULARES, TOMAZINHO 
EMPATA COM PORTUGUESA -

da e Miguel Couto OxO União ~acional -­
Chave B - Madureira 2x0 Fr1burgu\:'1l :e, 
Tamoio Ox2 Olaria. Rio das Ostra.'i lx2 BJn· 
suceS30 e Paduano 2x2 Mesquita. 

Me~mo desfalcado de três tttulare 1 Tez ... 
zl, Celslnho e Canjica1, a equlpe do Toma­
zinho consegwu jogar bem e empatou com 
a Portuguesa em 0x0. O jogo foi r~altzado 
no domingo passado, no estádio do Toma­
zlnho. válido pela aa. rodada do returr •. 
Chave A, do Campeonato de Futebol Pro­
fissional da 2a. Dlv1são do Rio de Janeiro, 
que Ve msendo promovido pela F'l!:RJ. O JO· 
go foi babtante dbputaod e movtmenLa.do. 
Times: TOMAZINHO: Josias: Beleza, Tiâo, 
Abílio e Geraldo; Gelson , Werlein,, Val 
(Preto) e Joclmar; Wllliam, Sérgio e Rogé­
rio. Técnico: Olldo Dantas. PORTUGUESA: 
DenUson; Elenllson, Augusto, Ronie e ln­
dlo; Exllázlo, Bebé e Renato <Sérgio); Du­
du e Oerron. Técnico: Rataelle Oran1tti. 

MAIS RESUULTADOS 
Tivemos ainda os seguintes resultados, 

pela 3a. rodada: Chave A - Araruama lxO 
s ·ão Cristóvão, Ooytacaz 2x0 Volta Redoo-

Classificação: Chave A - 1 ) M. Cou­
to - 15 pontos ganhoo; 2 > V. Redo~da e 
Portuguesa - 10; 4·1 Ooytacaz e U. Naci?­
nal - 9 ~ 6·) Tomazlnho, Araruama _,. Sao 
Crlst.óvão - 7 pontos. Chave B - l · 1 Pa­
duano e Olaria - 15 pontos ganhos: 3 > 
Bom,uce.sso - 12; 4") eMsquita e Madurei~ 
ra - 11; 6') Tamoio e R das Ostras - G, 
e 8 ) Frlburguense - 4 pontoS. 

A rodada de número quatro está assim 
programada para este fim de sem:ina :-­
Chave A - Portuguesa x Ara.roama. Sa~ 
crtstóvão x Tomaz1nho, Volta Redonda x 
Miguel Couta e U. Nacional x Goytacaz -
Chave B - Bonsucesso x Madureira, Ola­
ria x Paduano, Friburguen~·e x R. Ostrac; e 
Mesquita x Tamoio. 

Volantes ganha ponto importante na Cidade do Aço 
assim, após a realização da 2a. rodada 
Chave A: 1") Carapebus. M1racema e ..;an~ 
to do Rlo - 3 pontos; 4') Colégio, Malicà 
e Confiança - 2; 7•) Bela Vista - !; e 8•1 
Barra de São João e Saquarema, ambOs com 
zero ponto. Chave B - 1") Céres e Flamen­
go (V.R.l - 3 pontos; 3•> Heliópolls, Tup) 
e Frigorifieo - 2; a··> Volantes e Coelho do 
Rocha - 1; e s·•) Pavunense, com o -ponto. 

A equipe da AA Volantes foi, no último 
domingo, à cidade de Volta Redonda, en­
frentar o conjunto do CR Flamengo, da­
quela localldade, e trouxe um importante 
Ponto ao empatar em OXO. O jogo foi vã.li .. 
do pela 2a. rodada do 1 ° turno, Chave B, do 
Campeonato de Futebol Profissional da Ter­
ceira Divisão do Rio de Janeiro, promoçã'l 
da FERJ. 

OUTROS RESULTADOS 
Ainda ref~rente a segunda rodada, U\'e­

mos os segumtes resultados; Chave A -
Maricá Oxl Carapebus, Bela Vista lxl M!­
racema, Colégio lxO Barra d~ São João e 
Canto do Rlo 2x0 Confiança. Folgou: sa­
quarema. Chave B - Tupy lx2 Céres He­
J1ópolls 2x0 Coelho da Rocha e Frigorifico 
lxl Itaguai. Folgou: Pavunense. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação por pontos ganhos ficou 

PROXIMA RODADA 

A rodada de número três está organiza­
da para se realizar neste domingo com os 
jogos: Chave A - COiégio x Saquarema. 
Bara de São João x Bela Vista, Miracema x 
Maricá e Confiança x CarapeOus. Folga -
Canto do Rio; Chave B - Pavunense x 
Frigorífico, Flamengo x Tupy Itaguaí x He­
liópolls e Coelho da Rocha x Céres. Folga: 
Volantes. 

ESPERANCA E CAICARA CONQUISTARAM O 
PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO JUVENIL 

Com a derrota do Icbeu para o Queima· 
dos, o Esperança venceu o Volantes e con­
quistou o título de campeão da Chavt A, 
do l 9 turno do campeonato Iguaçuano de 
Futebol Juvenil, promoção da LDNI. 

Na Chave B, o bom time do Caíçara ven­
ceu o Grémio J. Luciana por 1 a O e ficou 
com o títülo. 

CLI\SSIFICAÇAO FINAL 
A classificação final ficou assim: Cha­

ve A - 1°) Esperança (campeão) - 10 pon­
tos ganhos ;2") Icbeu - 9; 3 > Queimados, 
8; 4'' ) Ferroviário - 6; 5') Bayer - 4; G·> 
América - 3; 7v) Volantes - 1 ponto -
Chave B - l'l Calçara (campeão> 10 pon­
tos ganho~; 2-·) Orêm1o J. Luciana e Ruptu­
rita - 9; 4°) Vila Avellno, Roma e Afonso 
Pena - 5; e 79 ) São Jorge, com zero ponto. 
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e ane1ro 

O t.lmé ele tl~'llól 
slonal do Olafb ,e l Plo!i,. 
se na soma de pon gua,ou. 
nhos. na tabela de ~ l•­
caçao, ao conjunto d ie. 
duano. Os dois clube~ ~ Pa. 
e.:tao com 15 p,~r.tos ta~~r1 
lada um, nt1. e.nave 8 '-OI 
Campwnato do l'tlo àe J~o 
nuro. QUe e promovido p•r 
FERJ. , • O pre.s1dent-! -a 
Tomazmho, :M:.ilaqulaa ,L 
Jesus, em pale!..ra cum n d.e 
sa. reportagem, re.vt:iou 

01
• 

seu time não perdeu 08 Gllf!­
co p::,nto.,, ccntorme fol -etu.. 
blicado no Boletim da ·t;i· 
na semana passada. Stg t • 
do co.~ta no .Boletim O a~f~~ 
t~ W11ham na.o tinna Condl 
ç.oes de .jogo, e mesmo as~ 
.iJm participou da Part ~ 
contra o Miguel Couto · 
ultimo dia 28: Para O Pre:~ 
dente Malaqu1a.s. 0 cue hou 
ve, ~a realidade, toi err~ 
de sumUla. ~ declaraWta 
do Sr_;, Mal~qu1a.s. no en~an. 
to. nao comcidem com u 
palavras dos membro, do 
TJD da FerJ. e A equ!Pe 1, 
futebol amador do Tuadm­
tes FC, da localidade de VI­
la ~orma - Ed.en, venceu 
no ultlmo domingo, com um 
gol solltárl~ de Leonlbon, a 
reprewntaçao do São MJ. 
theus. O Jogo foi realizado 
na Toca do Diabo•, campo 
do América FC, em Edson 
P~. Neste mesmo local. o 
Tira.dentes enfrentará, ne3. 
te domingo, o conjunto do 
Fluminense FC. de S.J. Me• 
.riU. • Terá sequência ne.!!­
te domingo, a partir das 9h, 
o 2" Campeonato de Pelada 
d~ Nova Aurora. Os jogo,:; 
sao referentes à sétima e ú: 
tima rodada dO 1 ~ turno ~ 
estão assim programados -
Chave A - Misto x Aratan 
gt; Nova Aurora x N. R·"­
quinte; Trinta Oito x Mi,. 
tura Fina e II Unidos x U1:1

-

verso. Chave B: Onze Uni­
dos x Recreio: Vila Mata x 
cuca Legal, Bola Show x 
Grêmio e Blguaçu x Bola M 
• OS times de futebol •". 
ealte. 1 · e 2 quadro!I e' -
Riachuelo. ve n e eram , 
quadros do Canarinho FC. 
da Prata No primeiro aua­
dro, o placar registrou 2 a O 
e no segundo 3 a O. OS IOIOS 
foram dispul.:1,do~ na pr&(a 
ri.e esportes do Riachuelo. n:.1. 
Rua Camões - Poue. na 
r,oitp rle s.o"<h•"Ptra. 

CINE IGUAÇU - Caçada 
perlgooa . , lllme de aventu.. 
ra>, com John Stock1rell e 
Carey Lowell - Ponto de 
ebulição , , filme pomogrili· 
co1. Censura: 18 anos. ao­
rárlo: 15h. 17h. 19h e llb. 
Praça An tonla Flores Te-1· 
xelra. Te!. 767-0229. 

CINE VERDE - co=dD 
exterminador de mu!her,S 
1tllme de sexo oxPlicitol -
As garotas da b . . de Oll­

ro., , pomô l, com John Lfl-
lle o Beverly Hills. CenóUrl' 
18 anos. Horário: Ub -
15h25m - 17h40m - 18b50JII 
e 21 horas. Praça da Liber­
dade. Te!. 767-7264. 

CINE CENTER 1 - SeU­
cra tser - renascido no u, .. 
ferno tamertcano1. col!I 
Andrew Robinson e Clalft 
Hlggns, Censura· 10 ano< 
Horário: 13h, 15h. 17h, ltb 
e 21 horas. Igua('U Center­
Av. Marechal Floriano l'fl· 
xoto, 1.480. Tel. 718-0761 
CTiiÊCENTER 2 - M1r&P­
da tProd. americana 1

• Ulll 
filme de Tlto Bras.s. com&: 
rena Grandi e And\ rort:~ 
.Censura: 10 anos. Hor.1.ri0 
13h30m 15h10m - !6h4Dlll 
18h50m e 20h30m - Jgu»-(

11 

Center. Av. Mart'chal no­
rt:ino Peixoto, 1 480 - 'fel. 
768-0767. 
CINE CENTER 3 - Tar.i" 

~~m~~:an~ °:o~·ln::,~~~t,;r 
Stallone e- ·ri:urt RUS!'ltU -
C.ensura livre Horarl.o Ull, 
l5h, 17h. i!)h' e 11 horas -, 
Iguaçu Center :\V. Mart<1~ 
Flonano Peixoto. 1 "'80-
768-1'767. 

REFRIGERAN1ES 
NOVA IGUA_ÇU S. A. 

O seu Fabricante de Co e-,~ -ca• o a ,Fanta,Taí e Sprite. 
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